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OE  QUE  A.  J.  F.  LOPES  É  EDITOR, 


E     SE    VENDEM 


NA   SUA.   LOJA ,    RUA   AUREA    N.»   132   E    134 


Panorama,  semanario  de  instruc- 
cSo  e  litleratura,  fundado  em 
1837.  Urna  colleccào    de   lo 

voi, .....* 22:000 

Encadernada 27:000 

llluslracào  Luso-Brazileira,  pe- 
riodico universal,  collaborado 
por  muitos  escriptores  dislin- 
clos.  Tem  completos  3  voi  ,  em 

pape] 11:600 

Encadernados 13:600 

Historia  dos  festejos  reaes  por 
occasiào  dosdesposorios  de  S. 
M.  el-rei  o  sr.  D.  Fedro  v,  Um 

folheto  com  10  gravuras 200 

M.  M.  B.  DU  BOCAGE 

Obras  complelas,  colligidas,  dis- 
postas  eannotadas  por  I.  F.da 
Silva,  e  precedidas  d'um  estu- 
do  biographico  e  litterarìo  so- 
hre  0  poeta,  escriplo  por  Re- 
Lello da  Silva,  6  voi 4:320 

BAURETOFETO 

EneidadeVirgilio,traduccàocom 

0  texlo  latino,  3  voi. .  / 2:880 

LIMALEITÀO 

^■atu^eza  das  Coisas,  poema  de 
Tito  Lucrecio  Caro,  traduzido 
do  originai  latino  para  verso 
portuguez,  2  voi.  8." 800 

Medicina  Legai,  por  Sédillot,  2." 
edicao  augmentada  de  notas, 

2  VÓI.  8.Mr 1:200 

REBELLO  DA  SILVA 

Eastos  da  Egreja,  bistoria  da  vi- 
da  do^  Santos,  ornamentosdo 
Christianismo,  com  censura  e 
aiictorisacào  do  patriarcbado, 

2  voi.  8."fr.. 960 

A  Mocidade  de  D.  Joào  v,  e.  d 

em  5  actos 480 

Otbello  ou  0  Moiro  de  Yeneza, 
t.  cm  5  actos,  imitacào  —  1 

voi.  8.°  fr '. 300 

MENDES  LEAL  JUINIOR 

Os  Homens  de  Marmore,  d.  em 

K  actos,  2.^  ed.  1  voi.  8.°  fr.      360 

Horaem  de  Giro,  d.  em  3 actos, 

fconlinuacào  dos  Homens  de 

Marmoroflvol.S.Tr 300 

A  llcranca  do  Cbanceller,  e.  cm 

3  actos'em  verso,  1  voi.  8."  fr.      iOO 


Fedro,  d.  em  5  actos,  2.'''  ed.  1 

vor8.°  fr 300 

A  Fobreza  envergonbada,  d.  em 
■'  f)  actos  com  prologo,  1  voi.  8.° 

fr 480 

Canticos.  1  voi.  8.°fr 720 

AIvaEslrclla,  d.  em  5  actos 300 

F.  SOARES  FRANCO 
Sermòes,  4  voi.  8."  fr.  contendo 

48Sermòes 1920 

ANTONIO  DE  SERPA 
Dalila,  d.  em  4  actos  e  6  quadros 

1  voi.  8.°  fr 400 

Casamento  e  Despacbo,  e.  em  3 

actos,  1  voi.  8."fr 320 

F.  D.  D'ALME! DA  E  AUAUJO 
Chronica  da  Bainba  D.  Maria  ii. 

(completa)  3  voi.  em  folio...    0:7oO 
1640  ou  a  reslauracào  do  Fortu- 

gal,  facto  bistorfco  em  4actos 

7  quadros  e  um  prologo 300 

Minbas  Lembrancas,  poesias SOO 

LOPES  DE  MENDONCA 
Memorias  de  litteratura  contem- 
poranea, 1  voi.  8."  fr 720 

Licòes  para  maridos,  e.  em  3  actos 

ivol.  8."fr 400 

L.  A    FALMlilRIM 
Poesias,  4.*  edicào,  correda,  1 

vol.8.°fr....'. 600 

Dois   casamentos  de  convenicn- 

cia,  e.  em  3  actos,  1  voi 360 

Como  se  sobe  ao  poder,  e.  cm  3 

actos,  1  vol-S.^fr 400 

OSapateiro  d'escada,  e.   em  1 

acto,  1  voi.  8." IGO 

A  Domadora  de  feras,  e.  em  1 

acto,  1  voi    8"fr 160 

A.    CEZAR  DE  LACEUDA 

Um  Hisco,  e.  em  2  acto.s , ICO 

Scenas  de  familia,  e.  em  2 actos.       320 
A   Duplice  existencia,  e.  em  4 

actos '. 240 

A  Probidadc,  e  em  2  actos  e  1 

prologo,  2."  ed 300 

Os  Filbos  dos  trabalbos,  J.cm 

4  actos 360 

Urna  Licào  de  florclc,  e.  d.  em  3 

actos.' 180 

Traballio cbonra,  e.  eni  3  actos      300 
A  Arisiocraciac  odinbciro,c.  cm 

3  aclos 300 
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A  appariQào  do  meu  nome  obscuro  na  frente  de 
um  livro,  carecc  de  urna  explicacao.  Dal-a-hei  eoi 
poucas  palavras. 

Desde  a  infancia  que  siiito  em  mim  a  mania  de 
poetar;  fui  crescendo,  e  comigo  cresceu  tambem 
essa  mania. 

A'  forca  de  me  dizerem  quo  os  meus  versos  ti- 
nham  algiim  merccimcnto,  resolvi  submettel-os  ao 
juizo  de  pessoas  autorisadas  ;  e  esso  juizo  nào  me 
foi  desfavoravel. 

Pedi  sobre  elles  a  opiniao  do  grande  mestre  :  o 
sr.  Castilho  fez-me  enlao  a  bonra  de  me  brindar  com 
um  exemplar  da  sua  interessante  obra  o  Oulono^ 
dirigindo-me  depois  em  suas  cartas  palavras  anima- 
doras,  quo  me  incitaram  à  publicagao  dos  meus 
versos. 

Nào  sao  elles  isemptos  de  erros  (demasiada  vai- 
dadc  seria  presumil~o)  muitos  llies  notarà  talvez  o  lei- 
tor  erudito,  e  6  pois  por  isso  que  eu  pego  a  sua 
indulgencia. 

0    AUCTOR 


AO  REI  DOS  POETAS  PORTUGUEZES 


ANTONIO  FELICIANO  DE  CASTILHO 


HOMENAGEM 


És  rei  —  a  coròa  fulgida 
conquistaste-a  na  peleja 
da  materia  com  o  espirito  : 
venceu  este  —  Quem  deseja 
que  domine  a  sombra  a  luz? 
Bem  hajas,  que  em  teus  esforgos 
de  dar  vista  aos  cegos  d'alma, 
tens  levado  a  crenga  aos  peitos, 
revelado  o  que  é  a  cruz  . . . 
Pois  nao  tem  o  lenho  erguido 
sobre  a  eminencia  do  Golgotha 
n  um  epitaphio  urna  lei?  . . . 
Quem  a  cumpre?  —  Esse  preceito 
que  condemna  o  obscurantismo, 
segue-o  acaso  alguma  grèi? 
E  se  alguma  o  segue,  entende-o?. 
Nào  eiUeiìde,  nao,  a  fundo  ; 
que  inda  a  sombra  cobre  a  terra, 
que  inda  é  pouca  a  luz  no  mundo. 
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És  rei,  és  rei  cuJG  nome 
se  antevé  na  eternidadc  ; 
astro  na  noite  dos  tempos 
através  da  longa  idade. 
No  lavor,  lavor  sagrado, 
aos  irmaos  dando  Ihesouros, 
fabricaste  o  proprio  sceptro. 
És  rei  nos  carmes,  no  plectrOj 
que  alteias,  qiie  divinizas  ! 
Vate  egregio,  homem  portento  ; 
és  monarcha  na  poesia, 
és  um  deus  no  pensamento. 


0  MEU  CANTO 


Nao  canto  corno  cantava 
n'outro  tempo  o  trovador, 
que,  servii,  so  tinha  caotos 
qae  vendia  ao  seu  senhor  ; 
canto  dos  meus  a  nobreza 
nobreza  de  mais  valor. 

Posto  nascesse  do  povo, 
tambem  tenho  os  meus  brazoes; 
ganhei-os  nas  nobres  lides 
das  nobres  aspiracoes, 
que  mais  valem  que  os  herdados 
dos  tempos  co'as  tradicOes. 

Em  cada  ruga  da  fronte 
cavada  pelo  suor, 
vejo  um  timbre  de  familia, 
um  padrào  de  meu  maior: 
é  a  hisloria  do  trabalho 
a  dos  meus,  que  sei  de  cor. 

Nasci  do  povo,  mas  livre, 
nunca  me  poude  curvar 
ante  esses  grandes  da  terra, 
que  jàmais  soube  adular  ; 
opponilo  a  seus  pergaminhos 
nobreza  que  nào  tem  par. 


É  do  traballio  a  nobreza, 
que  do  nada  Roma  ergueu; 
que  alcou  d'Athenas  os  muros  ; 
que  a  Garthago  enriqueceu  ; 
que  ao  Egypio  em  seus  moimentos 
nome  elenio  concedeu. 

Do  traballio,  sira,  que  é  grande 
a  honra  que  elle  nos  dà; 
quando  o  attesta  o  mundo  lodo, 
quera  negal-o  poderà?! 
Falsa,  caduca  nobreza 
auto  està  que  valerà?.  ,. 

Dorme  sobre  os  pergarainlios 
esse  que  nobre  se  diz, 
cansado  d'ouvir  lisonjas 
de  quem  Ihe  curva  a  cerviz, 
emquanto  o  artista  descobre 
thesouros  no  seu  paiz. 

Emquanto  rotea  os  campos 
corno  jincansavel  cultor  ; 
emquanto  dà  forma  e  vida 
às  pedras  em  seu  lavor, 
ou  [ao  som  do  camartello 
entòa  um  liymno  d'amor. 

Sao  estes  da  patria  estcios, 
sào^'estes  os  meus  irmàos  ; 
nào  desfructam  na  indolencia 
grandezas,  tituìos  vaos; 
sào  poróm  pelo  trabalho 
OS  mais  nobres  cidadàos. 


De  confessal-o  ^me  ufano, 
foi  entre  elles  que  eu  nasci  ; 
por  suas  maos  emballado 
no  meu  berQO  adormeci  ; 
e  em  seus  bragos  despertando 
aos  seus  affagos  sorri. 

De  pequeno  me  ensinaram 
a  respeitar  Deus  e  a  lei, 
a  desprezar  a  mentirà, 
e  a  mentirà  desprezei  ; 
por  isso  falsas  lisonjas 
aos  grandes  dizer  nao  sei. 

Aprendi  tarabem  com  elles 
que  OS  homens  eram  irmaos, 
que  assira  o  dissera  o  Ghristo 
-estendendo  ao  pobre  as  màos  ; 
que  era  està  a  lei  mais  santa 
das  santas  leis  dos  christàos; 

E  crésci  n'estas  verdades 
a  nutrir  a  minha  fé, 
que  n'este  mundo^  corrupto 
inda  conservo  de  pé  : 
està  crenga  é  pura  e  santa 
que  mais  pura  outra  nao  é. 

E  ao  crescer,  o  sacro  fogo 
que  do  ceu  sómente  vera, 
jà  na  mente  incendiada 
senlia  crescer  tambem  : 
esie  doni  so  Deus  me  ha  dado 
Elie  so  e  mais  ninguem, 


io 

Quiz  Deus  fadar-me  poeta, 
deu-me  este  dom  de  trovar  ; 
thesouro  que  tanto  zèlo, 
ninguem  m'o  bade  roubar 
nem  ha  no  mundo  riqueza 
com  que  m'o  possam  pagar. 

Esse  arclianjo  da  poesia, 
quando  baixando  dos  ceus 
urna  lyra  me  entregaya, 
me  disse  nos  cantos  seus, 
que  nao  tinba  sons  profanos^ 
que  era  dadiva  de  Deus, 

Por  isso  nao  vou  rojal-a 

dos  aulicos  nos  saloes, 

por  que  ella  entoar  Dao  sabe 

fingidas  adulagòes  : 

se  de  Deus  me  veiu  a  lyra, 

dou  a  Deus  mìobas  canQoes. 

Sim,  a  Deus,  k  patria  e  àquelles 
meus  irmàos  que  devo  amar, 
OS  que  mnica  se  envergonbam 
de  me  virem  abragar  ; 
por  isso  nao  tenho  pejo 
de  meus  cantos  liies  sagrar. 

Sao  d'elles,  sao,  estes  cantos 
que  nascem  do  coracào  ; 
para  as  trovas  que  vem  d'alma 
dào-me  sempre  inspiragao  : 
corno  elles  tonho  nobreza, 
sou  livre  corno  elles  sào. 


DEIXOU-ME 


Deixou-me  1 . . ,  Eu  via-a  tao  mimosa  e  candida  I 
sobre  um  tapete  d'esmeralda  pura, 
ao  somno  entregue,  n'um  sorriso  pudico 
dizer-me  ao  peito  sem  querer  —  lernura. 


A'  grata  sombra  de  floresta  iimbrifera, 
de  murta  e  rosas  e  jasmins  formada, 
com  passos  Jentos  caminhando  tacito, 
a  fui  sósinho  comtemplar  deitada. 


Vi  entre  a  neve  no  seu  resto  angelico 
as  rubras  flores  que  a  sorrir  se  abriam, 
e  as  lindas  tran^as  que  fulgìndo  tremulas, 
dourados  fios  a  voar  fingiam. 


Do  ceu  descido,  transviado  espirito, 
mulher  na  forma,  repousando  em  rosas, 
com  branca  veste  de  candura  symbolo, 
de  riso  casto,  de  feigoes  mimosas. 


No  seu  recinto  penetrando  pallidos 
OS  frouxos  raios  da  formosa  lua, 
com  luz  serena  de  reflexo  magico, 
beijavam  meigos  sua  fronte  nua. 
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Foi  là  entao  que  na  minha  alma  sceplica 
senti  prazeres  que  um  archanjò  inspira  : 
lembrado  agora  do  seu  rosto  placido, 
saudoso  choro  no  vibrar  da  lyra. 


Como  era  linda  no  mimoso  thalamo, 
da  lua  aos  raios  revelando  encantos  ! 
ao  vél-a  eu  poude,  no  fruir  d'um  jubilo, 
nos  olhos  turvos  enxugar  meus  prantos. 


A  crenQa  extincta,  que  em  momento  lóbrego 
com  mao  ferrenha  me  arrancou  desdila, 
olhando  archanjo  tuas  forraas  mysticas, 
nascia  n'alma  de  te  ver  contricta. 


Depois,  fugìu-me  qual  veloz  relampago  1 
Nào  era  o  mundo  que  habitar  devia^, 
do  bosque  ethereo  n'um  arbusto  aurifero, 
em  ocio  a  cythara  pendida  via. 


Por  isso  abrindo  tuas  azas  nitidas, 
em  brando  adejo  para  o  ceu  subiste  ; 
rompendo  os  grupos  das  estrellas  lucidas 
em  nuvens  d'oiro  teu  fulgor  sumiste. 


De  ti  ausente  n'este  mundo  esqualido, 
eu  vivo  em  penas,  se  o  soffrer  é  vida; 
nas  frias  sombras  d'um  eslreito  ergastulo, 
gou  muda^estalua  n'uma  campa  erguida. 


i 
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Soccorre  archanjo  d'este  mundo  um  misero, 
no  cahoj  que  obumbra  tenebrosa  sombra  ; 
permitte  em  breve  que  te  escute  o  cantico 
do  empyreo  bosque  na  vinosa  alfombra. 


Li^,^ 


MINHA  PATRIA 


Minha  patria  idolatrada, 
terra  das  mil  tradigoes, 
tao  famosa  e  decantada 
n  esses  versos  de  Camòes  ! 
Patria  de  heroes  corno  o  Gama, 
nos  teus  ardores  me  infiamma, 
dà-me  agora  inspiragoes. 


Quero  sagrar-te  os  meus  cantos, 
quebrando  a  lyra  a  niudez  ; 
irao  mesclados  de  prantos, 
sem  graca  terem,  talvez; 
serao  de  adornos  despidos, 
serao  ;  mas  nunca  menlidos, 
mas  cantos  d'um  portuguez. 


D'um  portuguez  I ...  é  tao  nobre 

0  nome  para  o  trair; 

no  meu  canto,  inda  que  pobre, 

nunca  o  heide  desmentir  : 

recorda-me  tanta  gloria  I  . . . 

Padrao  d'eterna  memoria 

as  geragoes  do  porvir ! 
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Portugal  foi  sem  segundo  1 

quem  foi  que  o  poude  imitar?  ! . . 

Qne  paiz  foi  mais  fecundo 

de  heroes  d'um  nome  sem  par?! 

Ah  !  que  o  diga  o  mundo  inteiro, 

,que  póde  ser  pregoeiro 

de  acQoes  que  o  viu  praticar. 


Seus  castellos  derrocados, 
que  a  ÌODga  idade  marcou, 
sao  da  fama  ainda  os  brados, 
do  tempo  que  jà  passou  ; 
cada  pedra  abandonada, 
uma  foiba  desligada 
do  livro  que  nos  deixou. 


Tao  rìca  de  nobres  feitos, 
que  historia  a  sua  ha  igual?  ! 
digna  por  tantos  respeitos 
d'um  povo  heroico,  immortai  ! 
d'um  povo  qne  nas  batalhas 
tinha  OS  peitos  por  muralbas^, 
e  por  grito  —  Portugal  !  . .  . 


Que  heroes  no  campo  d'Ourique 
centra  os  imigos  da  cruz  I 
Nas  hostes  d'Affonso  Henrique, 
0  amor  da  patria  reluz  ! 
Em  Montijo,  em  Montes  Claros, 
guerreiros  de  gloria  avaros, 
quebram  d'estranhos  o  jus. 


16 

Poade  a  gente  Inzilana 
no  seu  passado  explendor, 
um  dia  a  gloria  romana 
desvanecer  o  fulgori 
e  ha  lustros  onze  a  bandeira 
d'urna  naQào  miii  guerreira 
inda  a  bater  com  valor  I 


Jà  das  quinas  o  estandarte 
fot  d'alta  gloria  pendào  ! 
mais  louros  nào  tinha  Marte 
que  dar  à  luza  na^ao  ; 
mais  tubas  nao  tinha  a  fama 
que  dar  a  patria  do  Gama, 
do  mundo  na  vastidào  ! 


Rolando  do  tempo  a  esfera, 
dos  sec'los  no  caminhar, 
nos  veio  emfim  outra  era 
d'outras  leis,  d'outro  lidar  : 
caindo  o  governo  intruso, 
caiu  a  espada  em  desuso 
da  liberdade  ao  raiar. 


Portugal  hoje  nao  rende 
pela  espada  os  esquadroes, 
inimigos  nao  surprehende, 
nào  confunde  as  multidoes; 
mas  sem  manchar  os  seus  louros, 
procura  novos  thesouros 
para  as  novas  geragoes. 
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Surgiu  das  artes  a  aurora, 
que  0  povo  alegre  saudou  ; 
deixando  as  lides  d'outr'ora, 
mais  nobre  lide  encetou. 
Viu  operar-se  a  mudanga, 
viu  confirmada  a  esperan^a 
dura  porvir  que  elle  sonhou. 


Portugal  deixa  as  victorias, 
jà  combater  nao  Ihe  apraz, 
no  trabalho  encontra  as  glorias, 
encontra  os  lourosna  paz. 
Nas  industrias  se  ennobrece, 
por  ellas  a  luta  esquece 
0  que  foi  guerreiro  audaz. 


EnSAIOS  P0ETIC08  2 


0  SGEPTIGO 


Que  horror  eu  tenho  a  vida  tao  despida 
de  crengas,  de  esperanga  e  de  prazer, 
que  oppresso  pelos  sonhos  do  suicida 
passo  em  torluras  d'um  cruel  soffrer,.. 


Nem  me  encantam  os  dons  da  nalureza, 
de  seus  formosos  prados  o  matiz; 
0  seu  limpido  ceu  todo  pureza; 
suas  auras  fagueiras  tao  subtis. 


As  ondas  de  crystal,  que  outr'ora  amava 
ver  nas  praias  argenteas  a  brincar, 
quando  na  bronca  pedra  me  assentava, 
do  mar  a  vastidào  a  contemplar, 


a  minila  debil  vista 'jà  nao  prendem, 
nem  os  murmurios  seus  Ihes  posso  ouvir: 
comigo  gemem;  poréra  nào  comprehendem 
essa  causa  fatai  do  meu  sentir. 


Tao  grato  me  é  agora  em  noute  amena 
das  nitidas  estrellas  o  fulgor, 
comò  se  a  tempestade  aolonge  acena 
escular  0  trovào  aterrador. 
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Se  em  seus raios,  surgindo  alem  dos raontes, 
prazer  nenhum  me  traz  do  dia  a  luz, 
negra  a  noule  enlutando  os  horizontes 
mais  tristeza  lambem  me  nào  produz. 


Bellezas  feminis,  nem  vel-as  posso; 
pobre  vidima  fui  de  encantos  seus: 
dos^ciiltos  que  Ihes  dei  sinto  o  remorso; 
por  ellas  olvidava  o  proprio  Deusl 


0  riso  da  mulher  detesto,  odeio, 
pelo  qual  urna  vez  anjo  a  julguei: 
foi  tempo  de  iilusòes,  jà  o  nào  creio 
DOS  labi  OS  onde  o  vi  so  fel  provei. 


Fel  amargo,  veneno,  ou  mais  ainda, 
que  umdia  semi-aberta  me  crestou 
do  amor  essa  bonina  pura  e  linda, 
que  singela  do  peito  me  brotou... 


Detesto  os  homens  lodos,  que  a  mentirà 
sómente  me  quizeram  ensinar: 
abutres  da  innocencia,  nunca  os  vira 
e  a  virtude  nào  fora  desprezar. 


Nào  fora,  que  a  minha  alma  ingenua  e  casta, 
so  n'ella  acreditava  e  no  seu  Deus; 
e  escuta  a  voz  mentida  e  so  Ihe  basta 
para  descrer  até  dos  dotes  seus!,.. 
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Eìs  pois,  porque  razào  dvido  o  mundo, 
e  entre  as  campas  me  apraz  aqui  vagar, 
aos  qua  dormemi  o  somno  mais  profondo 
OS  misterio&  da  campa  a  perguDtar. 


Eu  quemn'esta  harpa  dasam  gemebundo, 
da  noute  afinada  no  mudo  pavor, 
bem  longe  do  borrirei  bolicio  dom^undO' 
sósinho  entoar  os  meus  cantos  de  dor. 


Aqui,  sobre  a  lagem  dofrìo  moimento, 
as  queixas  d'està  alma  so  quero  soltar, 
de  modo  que  ouvidassósejamdovento 
que  passa,  que  as  leva,  sem  nuQcaas  contar. 

Sao  queixas  do  munda,  das  grandes  torpezas 
eom  que  elle  OS  incautos  costuma  illudi r, 
dos  negros  borrores,  d'amargas  tristeza& 
que  ainda  mal  posso  eom  dor  referir. 


Do  mundo,  que  em  troca  de  crengas  tao  pura& 
me  deu  umaduvida,  aduvida,  o  fel... 
minbaalma  illudindo  eom  fallas  prejuras, 
andrajos  cobrindo  cam  falsa  europei. 


Corri  apoz  elle  eom  louca  alegria, 
e  fui  mariposa  buscando  urna  luz; 
queimei-me  no  fogo  dos  vicios,  da  orgia^. 
aonde  osprazereseadilasuppuz... 
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Avista toldavam-m  a  as  nuvens  espessas, 
«nostravam-me  a  dita  d'um  prisma  atravez; 
^u  cria,  insensato,  nas  falsaspromessas, 
de  ver  as  riquezas  do  mundo  a  meus  pés. 


Depois,  desvendado,  volvi  logo  os  olhos 
a  luz  mal  affeitos  em  torno  de  mim; 
por  lodas  as  partes  brotavam  abrolhos: 
cruel  desengano  cliegava-me  erafim. 


A  cada  momento  olhava  esses  perigos, 
que  d'antes  nao  via,  julgando-os  um  bem; 
achei  toda  a  terra  deserta  de  amigos; 
pedia  soccorro,  nao  vianiaguem... 


E  oshomens  sorriam  ao  ver-me  no  abysmo, 
prostrado,  abalido  vergando  ao  soffrer, 
depois  de  me  darem  por  cren^a  o  cynismo, 
sem  fé  e  sera  crenca  no  peito  jà  ter. 


À  luz  darazào  as  funestas  chimeras 
montanhas  de  espuraa  caiam  no  pò; 
e  vendo  nos  homens,  nao  homens,  mas  feras, 
fugi-lhe  ao  contacto,  mais  quiz  viver  so. 


Agora  so  restam  do  tempo  passado 
destroQos  do  prisma  que  alfìm  se  quebrou, 
e  0  ecco  sinistro  que  ao  peito  gelado 
me  falla  d'aquelle  que  à  louza  baixou. 
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Do  rnuado  com  odio  recordo  os  horrores^^ 
sem  mesmo  urna  es'pran^a  no  mundo  jà  ter 
OS  goivos  funereos,  das  campas  as  flores 
so  amo  e  com  ellas  so  quero  viver. 


Sim,  quero  aquiretirada, 
juntoaocypreste  tombado 
profundasmagoas  carpir; 
em  silencio  quero  ouvir 
de  noute  a  briza  queixosa 
n'esta  mansao  pavorosa 
meus  gemidos  repetir. 


Aquì  nao  canto  d'amores, 
nào  lenho  aqui  essas  flores 
que  0  mnndo  falso  nos  dà; 
porém,  lenho  sempre  cà 
da  verdade  avoz  severa 
a  dizer-me  ser  chimera 
ventura,  porque  a  nào  ha. 


Apraz-me  ver  triste  a  lua^ 
desenhando  a  face  nea 
sobre  a  pedra  sepulchral; 
apraz-me  ao  longe  no  vai, 
esentar  de  quando  em  quando, 
d'ave  das  trevas  piando 
a  nenia  sentimental. 
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Quando  contemplo  asossadas, 
estas  folhas  desligadas 
do  livro  que  jà  deu  fini; 
quando  attento  as  vejo  assim, 
estas  paginas  da  morte, 
n'ellas  vejo  a  minha  sorte, 
que  tambem  fallam  de  mim. 


E  vendo  o  veu  jà  desfeito, 
das  illusoes  que  o  meu  peito 
envolvido  sempre  lem; 
co'a  luz  que  d'alma  nos  vem, 
eu  vejo  0  mundo  despido, 
e  d'elle  no  eterno  olvido 
eneontro  na  campa  um  bem. 


BOCAGE. 


Se  ha  peito  onde  teu  canto  hoje  nao  vibre, 
diga;  «bou  gelo»  e  se  o  nào  louva; «inYejo.^ 
Castilho 


Soberba  ostenta  o  roble  dominando 
toda  a  floresta>  a  fronte  altiva  a  erguer; 
mas  0  tufao  qua  o  prostra  espedagando, 
nào  mais  o  deixa  ufano  alli  crescer. 


As  nuTens  adontando  ergoida  a  vaga, 
vem  raivosa  e  medonha  em  seu  bramir; 
mas  bate  contra  a  rocha  d'urna  plaga, 
e  desfeita,  no  mar  se  vai  &umir. 


A  aguia  sòbe  a  elevar-se  a  immensa  altura, 
a  divagar  do  espaQO  na  amplidao; 
mas  cansa,  abate  ovòo  na  penha  dura, 
e  morre  sobre  as  lavas  d  um  vulcao» 


0  raio  é  luz  que  passa  e  que  illumina, 
que  espanta  com  seu  brillio  e  rapidez; 
porém  de  Deus  a  mao  à  terra  o  inclina, 
e  some-se,  e  nào  briiha  outra  vez. 
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Tudo  vive  um  momento  e  logo  expira, 
so  do  sabio  a  memoria  é  immortai; 
muitoemborasequebreiovatea  lyra, 
fica-lhe  0  nome,  e  o  nome  é  um  fanali 


Jamaispóde  apagal-o  o  rijo  vento 
que  da  materia  o  pò  faz  despersar: 
0  genio  é  mais  um  sol  no  firmamento, 
sem  occaso,  no  ceu  sempre  a  brilhar., 


Assim  brilha  o  estro  teu, 
Bocage,  cantor  famoso, 
sempre  bello  e  luminoso, 
sempre  tal  qual  Deust'odeu! 
É  fogo  que  nao  se  apaga 
pela  mào  que  tudo  estraga 
amào  do  tempo  voraz. 
Hade  ser  tua  memoria 
duradoura  comò  a  gloria 
que  a  minha  patria  tu  dàs. 


N'esta  terra,  inda  os  teus  cantos, 
OS  teus  versos  inspirados, 
nashorassilenciosas 
d'essas  noutes  deleitosas 
com  saudade  sào  lembrados. 

Ainda  omeu  patrio  Sado, 
tao  sereno  e  tao  formoso, 
eu  ouQo  gemer  saudoso 
dos  teus  cantos  perfumados 
entro  0  laranjal  vìqoso: 
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inda  nas  praias  argenteas, 

parece  de  quando  em  quando 

virteunoraerepetir; 

e  a  branda  lympha  da  fonte 

descendo  a  escarpa  do  monte 

porti  comellea  carpir. 

Accentos  da  tua  lyra 
escuto  naviragao, 
quando  a  noute  là  suspira 
dos  bosques  na  solidào; 
no  regalo  que  murmura 
entro  assonabras  da  espessura 
a  faliar-me  ao  coracao. 


Aluaquetesorria, 
quetedeu  tanta  poesia, 
de  nuvens  despindo  o  véu, 
parece  ainda  bus&ar-te, 
um  raio  dos  seus  matìdar-te 
das  campinas  do  ceu. 

Ai!  noiites,  noutes  de  estio, 
ai,  noutes,  noutes  tao  bellas, 
ai,  noutes,  noutes  d'aquellas 
em  que  sereno  o  meu  rio 
retrata  o  ceu  e  as  estrellas. . . 


Quantasvezes,  noutes,  quantas 
ao  poeta  inda  pequeno, 
liie  ouvias  o  canto  ameno, 
ou  murmurar  resas  santas?... 
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Ja  entaosentiaachamma 
que  sente  sempre  o  poeta, 
n'alma  de  creacas  repleta, 
e  na  mente  que  se  inflamma 
no  seu  scismar  de  propheta. 


Carreira  de  peregrino, 

quiz  Deus  que  aqui  comecasse, 

que  està  briza  0  embalasse 

no  berQo  ainda  menino; 

porém  depois,  queo  deixasse, 

que  0  deixasse,  que  o  destino 

a  outro  firn  o  chamava: 

era  Deus  que  Ihe  guardava 

umatacaeumac'róa; 

a  taca,  a  taca  esgotou-a 

janador,  jà  no  delirio; 

foi-lhe  um  longo  soffrimento 

avidatodatornìento 

e  a  c'ròa,  c'ròa  ao  raartyrio. 


Foi  pelo  mundo  arrastado 
das  paixoes  ao  fundo  abysmo, 
mas  nunca  poude  o  cynismo 
queimar-lhe  o  peito  rasgado. 


Entre  a  tormenta  foi  naufrago 
que  a  luz  do  ceu  nao  perdeu: 
Elmano  nao  era  um  sceptico 
foi  um  christao  que  morreu. 
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Cantava  na  terra  coberta  de  estragos, 
servendo  esses  Iragos  da  taga  de  fel; 
depois,  encarando  este  abysmo  profondo 
ao  ver  que  era  immundo,  fugiu-lhe  ao  tropel. 


Da  lyra  dourada,  que  notas  caìdas 
nosvinhamsentidas  ao  peito  fallar; 
que  nectar  filtrado,  d'amores  que  anceios, 
que  doces  enleios  no  meigo  trovar. 


Nosquadros  davida,  que  luzesparzia, 
seu  estro  que  ardia  quaes  lumes  do  ceu; 
que  doce  magia,  que  risos,  que  prantos 
nào  tinha  nos  cantos  iguaes  aos  de  Orféol 


Do  melo  das^turbas  o  vòo  desprendendo, 
no  espaQO  correndo,  fitando-as  enlao, 
chorava  de  vel-as  no  lòdo  immergidas, 
immundas,  perdidas,  rojadas  no  chào. 


Das  loucas  vaidades  da  terra  tao  solto, 
erguia-se  etivolto  n'um  manto  de  luz! 
as  turbas  pasmavam  d'assombrosdo  genio 
sobre  este  proscenio  que  avilta  e  seduz. 


E  da  patria  no  solo  maldito, 
para  o  sabio  que  n'elle  nasceu, 
folBocage  qual  pobre  proscriplo, 
que  n*um  ermo  sósinho  morreu. 
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Dea  à  patria  seu  estro  e  seu  brago, 
corno  outr'ora  fizera  Camoes, 
e  de  pào  nem  tivera  um  pedaco, 
nem  de  irmàos  encontrou  coragoes. 


Ó  vergonha  da  patria  inimiga 
de  seus  filhos,  que  a  éstranhos  so  qaer, 
e  que  àquelles  consente  persiga 
a  miseria  que  os  faz  perecer. 


Que  Ihes  vale  tardia  bomenagem 
que  0  futuro  nào  póde  negar, 
se  da  terra  elles  vao  na  passagem 
té  à  campa  a  soffer  e  a  ehorar?. . . 


Patria  ingrata,  nem  canto  da  terra 
onde  brote  sequer  urna  fior 
DOS  apontas,  que  saibas  que  encerra 
0  cadaverdo  egregio  cantori... 


Porémvinga-seo  genio  do  olvido 
a  que  a  patria  urna  vez  o  votou, 
que  inda  assim  o  nào  torna  esquecidO;, 
nem  a  gloria  sequer  Ihe  offuscou. 


Por  occASiAO  da  guerha  da  Polonia 

EMO  ANNO  DE  1863. 


À POLONIA 


Polonia,  por  muitos  annos 
vergaste  à  forgaacerviz, 
sob  0  jugo  dos  lyrannos, 
sob  oppressoes  as  mais  vis; 
mas  essa  fronte  guerreira 
ergneste  em  freme  do  algoz, 
e  atiraste  a  gargaliieira 
às  faces  de  quem  l'a  poz! 

A  teus  fìlhos,  nobre  esforco 
agora  vemosfazer 
conlra  o  terrivel  colosso 
que  a  oppressào  fez  erguer! 
Despedacar  as  cadeias 
que  0  despoiismo  forjou, 
co'o  sangue  das  suas  veias 
cada  um  porlijurou. 

Najusta  causa  empenhados 
de  quebrarem  sens  grilhoes, 
ora  pendem  mutilados, 
ora  hasteiam  seus  pendoes! 
Quando  um  dos  seus  cae  por  terra 
sob  urna  forga  brutal, 
là  surgem  mil  para  a  guerra 
n'essa  luta  nacionaU 
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Surgìu  um  povo  do  abysmo 
que  mào  de  ferro  cavou, 
guerra,  guerra  ao  despotismo, 
de  collo  algadobradou! 
e  bradou  mostrando  ao  mando 
daliberdade  o  pendao: 
ouQam-lbe  o  brado  profondo 
ospovosque  livressao. 

Albyon,  tu  sentinella 

do  pendao  libertador, 

que  vés  cuspir-lhe  a  procella 

da  tyrannia,  do  horror, 

dos  bravos  que  em  nobres  lutas 

ao  pendao  sevàounir, 

inda  as  vozes  nào  escutas 

que  auxilio  estào a  pedir?!... 

Ah!  e  tu  Gallia  d'outr'ora, 
livre,  livre  (ahlstoria  o  diz) 
que  te  acclamas  protectora 
de  qualquer  povo  infel.z, 
tarnbem  sob  a  propotencia 
tanto  heroe  deixas  calcar?! 
nào  te  diz  aconsciencia 
que  OS  procureslibertar?... 

D'outras  eraso  gigante, 
quejànomundo  avultou, 
Portugal,  que  o  seu  montante 
a  causas  justas  prestou, 
repousando  hoje  cansado 
d'essas  balalhas  d'entào, 
da  Polonia  ouvindo  o  brado 
so  Ihe  pódeabrir  araao. 
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Mas  sente  dentro  no  peito 
0  mais  profundo  pezar, 
de  ver  da  for^a  ao  direito 
outro  mais  justo  vergar: 
e  olhando  partida  a  espada 
vé-se-lhe  o  pianto  correr; 
lembra-lhe  a  idade  passada 
doseuantigopoder. 

E  vèm-lhe  junto  à  memoria 
OS  sessenta  annos  de  horror, 
que Ihe  mancharam  a  gloria 
do  seu  passado  esplendor: 
doe-lhe  a  sorte  d'esse  povo, 
parlilha  do  seu  pezar, 
quizera  erguer-se  de  novo 
para  os  ferros  Ihe  quebrar. 

Tua  causa  é  santa  e  justa, 
tem  por  si  razao  e  lei, 
aos  peitos  nobres  se  ajusta; 
eiaàvante,  ó  nobre  grei!... 
Polonia!  nao  mais  escrava 
devesumdiaexistir; 
no  futuro  OS  olhos  crava, 
confianoteuporvir. 

Eia!  àvante!...  é  bem  que  arrostes 
com  essebrutal  furor 
das  feras  vendidas  hostes 
ao  ouro  vii  d'um  senhor,.. 
Surge-te  o  sol  da  Victoria 
d'entre  o  fumo  dos  canhòes!  .. 
seja—patria— a  voz  da  gloria, 
gritod'alarmaàsnaQoes. 


A  GARIDADE. 


Poesia  recitada  no  theatro  de  Bocage 

POR  OCGASlIO  DO  ESPECTACULO  DADO  n'eSTE  THEATRO 
EM  BENEFICIO  DOS  HABITANTES  DE  CaBO  VeRDE 


Inda  0  mundo  era  um  cahos  informe,  inhabitado, 
sombras  todo,  sem  luz,  esteril,  sem  um  ente 
alem  de  Deus,  de  Deus  que  o  tinha  assim  formado 
para  o  tornar  depois  mais  bello  e  refulgente; 

e  jà  no  grande  Author  do  mundo  um  sentimento 
se  alimentava  entào  a  bem  da  humanidade: 
foi  ideia  d'um  Deus,  d'uniDeusl,..  que  pensamento 
tao  queridodosbons,  quedizem — caridade,... 

Eis  pois  d'onde  brotou  sublime  essa  virtude, 
fonte  de  todo  o  bem  por  Deus  mandado  a  terra; 
que  0  pranto  enxuga  ao  pobre,  ao  misero,  ao  rude, 
que  às  angustias  pòe  fim  co'o  balsamo  que  encerra. 

Bemdita  do  Senhor,  virtude  augusta  e  santa, 
consolo  ao  innocente,  ao  triste  que  suspira, 
junto  do  excelso  throno  um  anjo  là  te  canta 
na  epopea  do  ceu  ao  som  da  eterna  lyra  !... 

Ensaios  roEiicos  3 
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Bem  hajaes  pois  ìrmaos,  que  amais  a  caridade; 
a  caridade,  a  joia  aprimorada  e  bella, 
que  falge  no  diaderaa  augusto  a  Divindade, 
qual  fulge  em  ceu  azul  a  mais  formosa  estrella. 

Bem  bajaes,  por  que  ao  brado  afflicto  da  indigencra, 
vos  erguestes  abrindo  a  mao  a  bem  do  pobre; 
a  festa  concorreis  que  dà  benefìcencia, 
congresso  espectador,  congresso  illustre  e  nobre.  ». 


Ai!  sao  nossos  irmàas  que  gemem  là  distante, 
abraQOs  co'a  miseria,  aquella  que  os  consome: 
arqueja,  arqueja  ali  o  peito  palpitante 
damae  unindo  asi  afdbomorto  àfome  !.,.. 


Vóscomprebendeis-lheador?I>izeiqualéqueaiguala 
Quemé  que  ocoracao  assim  rasgado  sente?... 
É  dor  que  nao  se  exprime,  è  dor  que  o  peito  cala, 
que  0  affecto  maternal  confia  a  Deus  sómen te. 

Sequemos  pois  o  pranto  a  mae  que  geme  afQicla, 
ao  filho  desolado,  ao  pae  que  desfaliece; 
sequemos,  por  que  Deus  assim  por  nos  medita 
no  premio  que  a  virtude  aos  ollios  seus  merece. 


Nostrancesdaaffliccao,n'angustiaemquehojeos  vemos, 
irmàos  nossos,  que  a  morte  em  raiva  ali  procura, 
sera  maoà  do  ceu  soccorro  que  llies  demos, 
e  mao  tambem  que  ainda  os  roube  a  sepaltura. 


A'SENTIDA  MORTE  DA  JOVEN  ADELARA 
ISMENIA  SOARES  DA  SILVA 


Eil-a  às  nuvens  sobranceira. 
jà  co'as  plàntas  a  tocal-asl... 

Yoou!... 
As  flores  de  laranjeira 
do  hymeneu  c'roas  e  galas 

deixou. 

Trocou  do  mundo  as  vaidades 
pela  dita  que  se  goza 

no  ceu. 
Era  anjo,  deixou  saudades: 
cobria  a  face  mimosa 

c'um  veu... 

Cobria  co'o  veu  dos  prantos 
0  rosto  e  a  fronte  de  espinhos 

de  don 
nao  achou  no  mundo  encantos, 
so  dos  seus  leve  carinhos 

e  amor 


Viu  murcharem-se-lhe  as  flores 
que  a  primavera  da  vida 

so  tem: 
entro  amargos  dissabores 
viu  aesperanca  perdida 

tambem. 


36 

Desde  o  ber^o  à  sepullura, 
caminho  lodo  de  abrolhos 

trilhou. 
Nàoviu  0  rostoà  ventura, 
que  0  seu  destino  a  seus  olhos 

negou. 

Seolvidavaosseus  tormentos, 
era  co'a  vista  fixada 

nacruz: 
vinha-lhe  n'essesmomenlos 
do  ceu  à  mente  abrazada 

aluz. 


E  a  luz  mostrou-lhe  esse  trilho 
que  ao  ceu  nos  póde  sómente, 

guiar. 
Eil-a  cercada  de  briiho, 
de  c'ròa  tao  refulgcnte, 

sem  par! 

Os  anjos  acercam-na, 
alegre  sorri 
vibi:ando  urna  cythara: 
ditosa  é  ali. 


Dasflores  as  pélalas 
abrir  jàlà  ve; 
asaurasafagam-na; 
na  dita  jà  ere. 
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Ao  som  d'esses  caniicos 
que  póde  esentar, 
suspende-se  em  estasi 
de  immenso  gozar. 


E  curva  e  estatica 
aos  pésdoSenhor, 
respira  aromatica 
fragrancia  d'amor. 


A'  virgem  tao  candida, 
foi  morte  0  viver; 
foidita,  foijubilo, 
foi  vida  0  morrer. 


N'UM  ALBUM, 


0'  donzella,  eu  bem  quizera 
um  canto  sagrar-te  aqui; 
mas  se  jà  nao  tenho  cantos, 
sedetudoeujàdescri... 

Se  d'està  alma  a  flor  mimosa, 
que  eu  via  desabrochar, 
as  tempestades  da  vida 
me  vieram  arrancar. 

Eraaesperanga!...  jà  viste 
que  de  encantos  que  ella  tem? 
É  sonho  meigo  na  vida, 
que  foge,  que  mais  nào  vem. 

Perdia  n'essa  tormenta 
domundo^  n'um  mar  de  fel, 
que  0  peito,  quando  rebenta, 
nos  esmaga  em  sou  tropel. 

Agora  0  peito  me  é  frio, 
qual  pedra  d'um  mausoleu; 
se  um  anjo  os  tristes  conforta, 
conforta-me  anjo  do  ceu. 

Conforta  o  pobre^  que  outr'ora 
poudeuns  cantos  entoar; 
(tempo  feliz)  mas  agora 
nemumtemparatedar. 


0  TROVADOR 


N'aqueìlalousa 
que  alveja  alem, 
qiiem  là  repousa 
naodizninguem. 

Nào  temletreiro 
que  possam  ler, 
queaoforasteiro 
possa  dizer. 


So  nào  se  illude 
0  Irovador; 
que  0  alaude 
fere  com  dor. 


Correr-lhe  o  pranto 
no  rosto  vi, 
funereo  canto 
soltando  ali. 


Geraeesuspira, 
nào  tem  prazer; 
ebora  e  delira,  , 
sóquermorrer. 
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Roubou-ìhea  morte 
0  seu  amor; 
que  triste  a  sorte 
do  trovador. 


N'essas  endéchas, 
quemaguas  tem; 
tao  fundas  queixas 
nao  faz  ninguem. 


Ai,  que  0  consome 
fundo  pezar; 
repeteumnome 
que  0  faz  chorar. 


N'aquella  lousa 
que  alveja  alem, 
quem  là  repousa 
sabe  mui  bem 


e  pobre  e  triste 
do  trovador, 
que  mal  resiste 
Asuador 


LNNOCENCIA. 


Formosa,  raeiga  innocencia 
casta  filha  do  Senhor, 
nem  tu  sabes  nem  eu  quero 
fallar-tefallas  d'amor; 
Palmeirim. 


0'  pomba  das  azas  candidas, 
que  0  vóo  baixaste  dos  ceus, 
pousando  nas  terras  aridas 
cobertas  de  mausoleus; 


deixando  as  auras  empyricas, 
n'um  grato  abril  perennai;, 
porque  vens  as  grevas  nividas 
ennodar  no  tremedal?. . . 


As  harmonias  das  cytharas 
que  soam  junto  ao  Senhor; 
OS  sons  dos  córos  angelicos; 
OS  hymnos  ao  Creador, 
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nao  te  eram  gralos  ao  tympano, 
agradaveis  para  li? 
Evensaomundo  daslagrimas!. 
0  que  vens  buscar  aqui?!... 


Aqui  aonde  érelampago 
adita,  apaz,  o  gozar; 
onde  a  ventura  é  crepusculo 
que  a  noute  vem  apagar; 


aqui  onde  o  vicio  impavido 
nolodoolhrono  assentou, 
e  ao  jugo  do  sceptro  impudico 
raQa  humana  avassallou; 


onde  a  aragem  6  pestifera, 
e  um  vulcào  se  ouve  bramir; 
aonde  apenas  no  bàratro 
frouxa  a  luz  se  ve  fulgir 


da  negra  funerea  lampada 
entre  o  negro  cyprestal, 
e  se  ouvem  gemidos  lugubres, 
e  queixas  d'acerbo  miai; 


aonde  habitam  so  miseros 
que  do  vicio  escravos  sao, 
que  sentem  o  fogo  indomi  to 
do  genio  dacorrupgao. 
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Oh!  foge,  pomba,  que  é  sordida 

talmoradaparati; 

0  teu  vòo  levatila  rapido, 

nao  queiras  manchar-te  aqui. 


Volve  às  florestas  umbriferas 
dosjardins  celestiaes; 
vai  entre  a  briza  aromatica 
gozar  da  fonte  os  crystaes. 


Vai  contemplar  essas  perolaa 
que  deslizam  sem  cessar 
por  entre  as  boninas  humidas 
do  arroio  que  as  vai  beijar. 


Gozaràs  ahi  suavissimos 
OS  dons  que  a  terra  nào  tem; 
é  aqui  o  abysmo  esqualido; 
0  que  é  dita  existealem. 


UNS  OLHOS. 


Quer  0  meu  fado  que  eu  siga 
uns  olhos  que  me  dao  lei, 
dos  quaes  nao  sei  o  que  diga, 
que  d'elles  fallar  nao  sei: 
formosos  sem  ter  rivaes, 
impoem  com  sua  magia 
dictames  da  sympathia 
nos  geslossentimentaes. 

Ai  !  lindos!  lindos,  donzella, 
brilhantes  em  seu  fulgor, 
corno  0  scintillar  da  estrella 
no  manto  azul  do  Senhor. 
teus  olhos  languidos  sao: 
anjo  que  as  maguas  desterras, 
oh!  dize,  dize  se  encerras 
misterios  emseucondao. 

Dize  se  foste  fadada 
amefazerinfeliz; 
se  esses  teus  olhos  de  fada 
tao  meigos  quando  sorris, 
sao  apenas  oslgrilhoes 
aos  escravos  da  belleza, 
ou  se  acaso  a  natureza 
te  deu  tambem  affeicoes. 
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Mente  um  seu  gesto,  nao  mente, 
se  osvolvesmeigosaoceu? 
Nào  dizem  o  que  a  alma  sente 
se  do  pranto  os  tolda  o  veu? 
Exprimem  prazer  e  dor? 
exprimem,  assimocreio, 
cu  eu  me  perco  no  enleìo 
d'um  grato  sonho  d'amor. 


Dize-me  pois  por  piedade 
qual  éo  destino  meu; 
mostra  a  luz  da  realidade 
ao  cegoqueseperdeu; 
ao  pobre  que  urna  paixao 
attrahinaolabyrintho, 
louco  d'amores,  faminto 
em  busca  d'um  coragao. 

D'um  coragao,  nao  corrupto 
de  vispaixòes  no  furo  r 
mas  candido,  ainda  occulto 
nodensoveudopudor; 
d'um  coraQao  qual  suppuz 
que  se  abrigava  em  leu  peito. 
quando  te  vi  com  respeito 
orando  juntodacruz. 


MELANCHOLIA 


Doce  iielancholia,  é-me  tao  grato 
da  noute  no  silencio,  em  lardas  horas, 
reclinar-me  em  teu  seio  onde  me  acolhes 
sempre  meiga,  e  chorar  quando  tu  choras 
um  pranto  de  saudade. 


Tuésdo  sentimento  essadeidade 
qae  ao  poeta  infeliz  um  canto  inspira, 
que  gemes  nos  sons  tristes  que  desprendo 
das  cordas  jà  quebradas  d'està  lyra 

que  outr'ora  tanto  amava. 


N'ella  cantei  venturas  que  sonhava, 
douradas  illusoes  sempre  mentidas; 
e  as  rosas  que  a  meus  pés  brotavam  bellas 
jà  pendidas  as  vejo  e  emmurchecidas 

seccas,  frias,  mortas... 


So  tu  genio  bondoso  me  conforlas 
n'esta  erma  solidao  do  meu  retiro: 
co'as  azas  roxas  sobre  mim  pairando, 
ouves-meo  pranto^,  escutas-me  umsuspiro 
que  d'alma  parte  solto. 
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Quando  no  veu  da  noute  vou  envoUo 
comtigo  prantear  junto  ao  cypreste, 
apraz-me  entao  banhar,  cobrir  de  pranto 
a  campa  envelhecida  que  reveste 

a  hera  e  o  musgo  annoso', 


Socia  amiga  do  triste,  que  choroso, 
fiigindo  ao  mando  que  Ihe  ignora  o  fado, 
ia  vai  na  destemp'rada  e  rota  lyra, 
em  som  triste  d'angustias  repassado, 

carpir  as  suas  maguas. 


A  tua  voz  escuto  d'essasaguas 
das  rochas  despenhadas  no  murmurio, 
ou  da  tarde  na  briza  prepassando 
por  entre  as  folbas  seccas  do  tugurio 

cahido,  abandonado, 


Tu  me  lembras  o  tempo  jà  passado, 
de  purasaffeigoes  edealegria, 
queapenas  recordar  chorando  posso, 
sentado  sobre  a  tosca  penedia, 

tao  triste  e  solitario.;. 


Agora,  que  esternando  torpe  e  vario 
me  abandona  às  ferezas  do  destino, 
acompanba-me  tu,  e  escuta  sempre 
0  hymno  de  raeas  praiuos,  que  è  teu  byrnaa» 


ESPERANgA 


Vem  alada  mensageira. 
qual  sopro  das  viracoes, 
refrigerar  aminhaalma, 
trazer-lhe  consolacòes. 


So  tu  risonha  esperanca. 
sonho  meigo  e  seductor, 
podes  confortar-me  agora 
minorando  a  minha  dor. 


Grata  companheira  dohomem 
que  ainda  te  nào  perdeu, 
com  leiis  beneficos  raios 
aviventaopeitomeu; 


Amiga,  irma  da  ventura, 
junlo  a  mim  te  vem  sentar, 
quero  aspirar  teus  perfumes, 
meus  pranlos  quero  seccar. 
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Desabroche  nos  meuslabios 
esse  teu  meigo  sorrir, 
qiie  a  minha  alma  requeimada 
pelo  fogo  da  desdita, 
qual  a  fiamma  que  se  agita 
das  lavas  entre  o  bramir, 
n'um  pelago  de  tormentos 
semti  pódesuccumbir. 


Quantasvezes,  quando  leio 
dos  desenganos  a  pagina, 
encarando  aslinhas  tetricas 
teu  auxilio,  ardente,  anceio. 


Vens  entao  comteupoder 
serenar  a  tempestade, 
que  a  crenga  que  me  conforta, 
prestes  estava  a  perder. 


Como  anjo  do  ceu  descido, 
com  azas  de  ouro  subtis, 
de  leve  a  fronte  me  tocas, 
mostras-me  o  rosto,  sorris. 


Quando  te  contemplo  isempta 
do  involucro  daspaixoes, 
esperanga!  corno  és  bella 
dando  vida  aos  coragoes. 


ENSAIOS  POETICOS 
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Comtlgo,  quando  innocente, 
eu  sonhava  e  co'a  ventura, 
e  sonhando  erafeliz; 
mas  depois  veio  a  demencia 
nascida  d'essa  amargura 
que  a  desdita  dar-me  quiz. 


E  ainda  no  meio  da  negra  tormenta 
que  em  torno  me  surge  nos  mares  da  vida, 
és  tu  que  me  guias  por  entre  as  procellas, 
és  tu  que  me  salvas,  estrella  querida. 


És  tu  que  me  alentas,  se  vou  semi-morto, 
cuspido  das  vagas,  n'um  erm o  aportar; 
és  tu  que  me  levas  ali  o  conforto, 
éstuquemefazes  a  vida  tornar. 


PARA  RECITAR  NO  BENEFICIO  PROJEGTADO 

AOSTEGELOES  da  CIDADE  DO  PORTO, 

REDUZIDOS  A  MISERIA  PELA  FAL TAD'ALGODÀO 

OGCASiONADA  PELA  GUERRA 

DOS  ESTADOS  UNIDOS 


A  fortuna  inconstancia  nos  diz 
nas  mil  formas  que  n'ella  notamos; 
se  hoje  pousa  no  lar  que  liabitamos 
àmanha  bate  as  azas  subtis. 

Esse  brado  que  ouvimos  soltar, 
essa  voz  que  nos  diz  supplicarne:  — 
acudi  ao  irmào  mendicante, 
porque  o  pào  jà  nao  póde  ganhar; 

esse  brado,  esse  grito  de  dor, 
vem  do  alvergue  do  pobre  operario, 
a  dizer-nos  que  é  falso,  que  é  vario 
da  fortuna  o  sorriso,  o  favor. 

Là  na  terra  da  industria  onde  luz 
esse  facho  que  accende  o  progresso, 
entre  estranhos  um  triste  successo 
a  miseria  seus  fìlhos  reduz.    . 

Pende  o  braco  do  arlifìce,  e  em  vao 
no  traballio  procura  conforto... 
Sanctuario  das  artes,  ó  Porlo! 
eis-te  agora  em  cruel  privacào!... 
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0  operarlo  que  em  nobre  iidar 
no  Irabalho  sorria  contente, 
lioje....  córa  de  pejo,  indigente 
na  miseria  que  o  faz  mendigar. 

É  a  Gusto  que  estende  essa  mao 
que  nas  lides  da  industria  se  honrava^ 
e  no  rosto  que  alegre  mostrava, 
rolaopranto  caindo  no  chao. 

Fede  a  terra  Ihe  de  o mister... 
quertrabalho..  quer  pào,  quasi  exangue; 
mas  a  terra  coberta  de  sangue, 
para  os  mortos  nao  chega  sequer, 

E  recresce  em  seu  peito  o  pezar, 
da  deshonra  encarando  esse  trilho 
que  abre  a  fome,  se  attenta  no  fìlho 
que  se  póde  no  abysmo  lan^ar. 

Ail  que  dori...  seccorrei-o,  porqueé 
dalmas  nobres  valer  a  indigencia; 
toma  0  homem  dos  anjos  a  essencia 
se  assim  faz,  e  revive-lhe  a  fé. 

Estendamos-lhes  todos  as  maos, 
que  do  ceu  nos  contempla  o  Eterno; 
vamos  dar-lhes  o  abrado  fraterno 
e  com  elle  uma  esmola  de  irmaos. 


O  SUICIDA 


Sintoafebredo  delirio!... 
Sinto  0  espinho  do  martyrio 
meu  peito  agora  a  varar, . . 
Vacillo. . .  nao  sei  que  faga. . . 
D'este  sonho  de  desgraga 
corno  e  quando  despertar?... 

De  dor  o  peito  rasgado, 
por  mil  golpes  trespassado, 
que  esperanga  póde  ter?!... 
Ventura  \k  nào  espera, 
jà  descreu  d'essa  chimera 
fatigado  de  soffrer. 

So  co'a  mente  escandecida, 
0  fantasma  do  suicida 
contemplo  agora  asorrir! 
De  longe  me  acena  e  chama, 
novo  desejo  me  infiamma, 
vou  0  fantasma  seguir!... 

Aqui,sim,n'esteretiro> 
ninguem  me  ve  se  deliro, 
ninguem  me  escuta  o  gemer: 
posso  aqui  n'estas  areias 
co'o  sangue  das  minhas  veias 
meu  epitaphio  escrever... 
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Quem  me  impede  agora  o  passo?. 
Quem  sustem  aqui  meu  brago?... 
Quem  me  rouba  este  punhal?... 
Peloshoraens  perseguido, 
té  nem  me  era  conce^Jido 
procurarfim  a  meu  mal. 

Boubaram-me  um  ente  caro... 
Deriquezaum  pae  avaro 
quiz  veiider-me  o  coragaol... 
co'a  mulher  quo  eu  detestava 
so  por  que  em  ouro  abundava 
quiziigar-meemuniào. 

E  a  que  eu.amei,de  saudade, 
omeuanjode  bondade 
por  meu  amor  se  fìnou.. . 
Eu  tornei-lhe  amarga  a  sorte, 
fui  forgado  a  dar-lhe  a  morte; 
fòi-lhe  algoz  o  que  ella  amou. 

D'este  mundo  a  vii  torpeza, 
instinctosda  natureza 
té  pretende  condemnar! 
Miseraveis  ha  que  a  ouro 
d'uma  alma  nobre  o  thesouro 
àforga  querem  comprar. 

Mao  de  ferro  me  apartava 
da  mulher  que  idolatrava, 
que  dourava  o  meu  porvir: 
mas  se  em  Vida  poudea  sorte 
separar-nos,.  possa  a  morte 
doisamanteshojeunir. 
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Quem  me impede  agora  o  passo?.. 
Quem  sustem  aqui  meu  brago?... 
Quem  me  rouba  este  punhal? 
Ninguem  me  ve  n'este  ermo; 
è  tempo  de  por  um  termo 
a  minha  sina  fatai. 

Chega  0  momento  supremo!,.. 
Eis  da  Vida  0  lance  extremo, 
eis  meu  sangue  a  borbulhar!... 
Elvira..:  levantaalousa 
onde  0  teu  corpo  repousa.., 
quero  là  ir  repousar. 


QUE  TE  DARIA? 


I 


Que  le  darla?...  Thesauros? 
e'ròas  e  sceptros?.,.  Ah!  nao, 
nao  valem  um  leu  sorriso 
mulher  de  ma,c;o  condao! 


*0' 


Se  eu  podesse  erguer-me  aos  astros 
corno  aguia  era  seu  adejar, 
iriado  firmamento 
as  estrellas  arrancar 


Quando  a  lua  descuidada 
do  ceu  nos  plainos  sorri, 
0  disco  argenteo  que  ostenta 
Ihe  iria  roubar  ali. 


E  em  quanto  beijando  as  flores 
linda  aurora  se  detem, 
suas  galas  purpurlnas 
eu  Ihe  roubàra  tambom. 


Roubàra  as  nuvens  que  vestem 
lindas  cores  d'arrebol, 
e  n'um  rasgo  mais  ousado 
OS  raios  roubàra  ao  sol! 
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Roubàra  a  faxa  que  o  iris 
desdobra  às  vezes  no  ceu, 
tocando  a  terra  co'as  pontas 
por  cima  de  negro  veu; 


e  a  teus  pés,  oh!  ludo,  tudo 
ufano  iria  depor, 
para  me  dares  em  troca 
um  leu  sorriso  d'amor. 


0  ORFÀO 


É  noute,  e  apraz-me  sósinho 
n'estas  praias  meditar: 
fugindo  ao  rumor  da  turba, 
aqui,  ninguem  me  perturba, 
uinguém  me  ve  delirar. 

Este  ceu  comò  é  formoso, 
que  assim  no  mar  se  retrata!.. 
Da  lua  ao  mago  clarao, 
comò  é  bella  està  amplidao 
do  immenso  lago  de  prata! 


Eis  se  aproxima  ura  barquinho, 
vem  sereno  velejando: 
sob  um  docel  cor  d'anil 
0  barquinho  vem  subtìl 
as  mansas  aguas  sulcando. 


Um  mancebo  vem  na  tolda 
silencioso  olhando  o  mar... 
Porque  vem  assim  tao  triste? 
Que  magna  funda  ihe  assiste, 
que  0  vejo  vir  achorar?!.;. 
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È  segredo  que  Deus  sabe, 
é-lhe  talvez  negra  a  sorte... 
N'este  mundo  ha  tanta  dor, 
tanto  calis  d'amargor, 
tanto  fel  que  nos  dà  morte... 

É  lindo  0  ceu,  mas  o  triste 
parece  que  o  jà  nao  ve: 
no  livroda  natureza, 
rico  de  (anta  belleza, 
nem  sequer  agora  le. 

Vedam  lagrimas  do  afflicto 
olhar  do  ceu  esplendores; 
sempre  em  trevas  nao  ve  luz, 
nào  ve  mais  do  que  uma  cruz 
n'um  paramo  todo  horrores. 


E  0  barquinho  vem  ligeiro 
por  sobre  o  plaino  do  mar 
a  mercé  da  fresca  briza, 
qual  a  nuvem  que  desliza 
pelo  espago  a  divagar. 


È  noute  silenciosa, 
formosa  corno  as  d'agosto, 
a  lua  mostra  o  seu  rosto 
cheio  de  mago  fulgor; 
e  eu  que  amo  o  vago  sorriso 
qne  na  lua  assim  diviso, 
venho  aqui  pedir-lhe  amor. 
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Venho  ao  fulgor  que  disparse 
contemplar  os  seus  misterios; 
depois,  em  vòos  aereos 
ergo-me  à  sua  mansao: 
vou  enlao  interrogal-a; 
mas  a  lua  nao  me  falla, 
loucura...  eludo  iilusàol... 


É  sempre  assim  a  ventura, 

imaginaria,  inconstante, 

que  apenas  dura  um  instante, 

que  expira  junto  da  luz: 

so  a  dor  é  positiva, 

que  nos  fere  sempre  adiva, 

té  que  a  campa  nos  conduz 


Por  isso  0  pobre  mancebo, 
vertendo  sentidos  prantos, 
nao  ve  os  ledos  encantos 
da  natureza  a  sorrir: 
se  0  mar  sereno  se  ostenta, 
vai-lhe  n'alma  uma  tormenta, 
um  temperai  a  bramir. 

Ai!  coitado,  quem  podera 
ir  n'essa  dor  consolal-o; 
aquelle  pranto  enxugal-o, 
minorar  o  seu  soffrer. 
Ha  tanto  horror  ante  os  olhos; 
na  Vida,  campo  d'abrolhos 
sóraente  se  ouve  gemer 
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E  là  vai...  là  vai  o  triste, 
e  vai  tao  so... 

A  dor  que  n'alma  Ihe  assiste, 
ai,  causa  dò. 

Quebrou  à  noute  o  silencio! 
corno  na  raontanha  a  flauta 
em  que  delira  o  pastor; 
corno  a  deshoras   o  nauta 
na  vastidào  d'esses  mares 
soltando  um  canto  de  dori... 


Ergueu  a  fronte  um  momentof 
por  entre  sentidas  queixas, 
n'esse  assento  das  endéchas, 
um  nome  caro  llie  ouvi... 
Ai  comprehendo-o,  desgragado, 
é  orfao,  orfào,  coitado, 
perdeu  o  bem  que  eu  perdi. 


ELLA 


Mulher,  eute  adorava  corno  adora 
0  cenobita  a  Cruz  do  eremiterio; 
comò  0  naufrago  a  terra  aonde  ancora; 
comò  0  crente  de  Deus  um  seu  misterio: 
amava-te  corno  a  ave  a  linda  aurora; 
corno  0  viajor  cansado  um  refrigerio; 
corno  a  pomba  ama  a  prole  no  seu  ninho; 
corno  a  màe  carinhosa  o  seu  filhinho. 

Via  OS  raios  do  sol  nos  teus  cabellos, 
nos  teus  olhos  estrellas  fulgurantes; 
via  em  teus  labios  os  rublns  mais  bellos, 
na  tua  boca  aljofares  brilliantesi 
julguei-te  alma  propicia  aos  meus  anhelos, 
POS  meus  sonhos  d'amor  tao  delirantes: 
igual  sera  ao  corpo  a  alma  que  encerra,    . 
'disse — e  um  anjo  te  cri  baixado  a  terra. 

Amava-te,  e  nao  via  luz  mais  bella 

do  que  a  luz  que  mevinliados  teus  olhos: 

eras  tu,  eras  tu  aminha  estrella, 

do  mar  onde  eu  vogava  entre  os  escolhos: 

eras  anjo  a  salvar-me  da  procella; 

meu  guia  d'este  mundo  entre  os  abrolhós; 

era  em  ti  que  o  futuro  me  sorria, 

e  n'esse  tea  sorrir  eu  me  perdia. 
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Que  de  horas  a  pensar  em  ti  sóraenle!... 
n'alma  candida,  em  mundo  corrompido: 
qne  esperanca!  o  porvir  corno  ridente, 
no  botao  purpurino  entào  colbido!... 
Que  enlevo  d'alma  virgem,  que  innocente 
anhelar  por  um  mal  desconhecido; 
por  um  mal,  qne  o  botao  lindo  e  mimoso 
um  aspide  encobria  venenoso, 

N'aquelle  meu  sonhar,  nas  longas  horas 
de  pungente  saudade  e  impaciencia, 
que  magoas  que  eu  curti,  que  ainda  igaoras, 
mulher,  quando  eu  chorava  em  tua  ausencia. 
Ó  rosa,  rosa  linda  que  descoras 
no  valle  onde  rescendes  a  innocencia, 
quanto  mais  merecias  meus  carinhos, 
do  que  està  que  eu  amei  cheia  de  espinhos. 

Foi-se  a  dita,  tao  rapida!  n'um  sonho! 
da  Vida  que  eu  gozei  cheia  de  encantos; 
era  um  viver  tao  grato  e  tao  risonho, 
que  mal  suppunha  se  tornasse  em  prantos; 
seguiu-se  ao  dia  o  occaso^  e  tao  tristonho, 
e  após  0  occaso  a  noute,  anoute  e  tantos 
persagios  tao  sinistros,  tal  tristeza, 
que  em  horror  me  tornou  teda  a  belleza. 

A  mulher  que  eu  amei,  jnlgava  outr'ora 
destinada  acumprir  missào  sublime; 
julguei-a  nao  escrava,  nem  senhora, 
mulher,  mulher,  o  que  a  palavra  exprime: 
porém  do  fanatismo  seguidora, 
julgou  que  a  laxidao  so  era  crime; 
e  a  prender  se  ia  sempre  a  vii  materia, 
e  eu  soffrendo  de  aver  emtal  miseria. 
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Que  agriiras  que  nos  traz  o  desengano 
no  folhear  do  livro  do  destino! 
que  misterio  horroroso  em  cada  arcano, 
que  nos  mostra  com  gesto  tao  ferino... 
que  cegador  de  esp'rancas,  que  tyranno, 
que  verdugo  que  odeio  e  que  abomino: 
coragao  de  mulher  corno  eu  o  cria, 
me  disse  que  nao  ha,  que  é  utopia! 

QuQ  vacuo  me  fìcou  dentro  no  peito 
queimado  pelo  fogo  da  descrengal 
que  desalento,  que  ideal  desfeito 
do  fogo  que  passou  na  chamma  intensa! 
Mulher,  mulher  sem  alma,  deu-teum  preito 
minha  alma  a  crer  emtudo  entao  propensa; 
mas  vendo  emfìm  que  o  amor  é  a  mentirà, 
jà  nao  ere  na  visao  que  ailludira. 

A  fior  tao  virgem,  tao  mimosa  e  bella, 
que  n'um  amor  sonhado  me  sorria; 
a  prateada,  a  minha  linda  estrella, 
que  na  mulher  que  amava  me  fulgia; 
0  ceu  que  aberto  crìa  so  por  ella; 
aquella  doce  fiamma  em  que  eu  ardia, 
ludo,  tudo  fugiu  da  realidade 
a  voz  severa,  a  voz  da  temp^stadel 

Que  a  verdade  qual  vejo  eu  nunca  visse, 
que  0  desejado  pomo  nao  locasse; 
que  sonhando  illusoes  sempre  dormisse, 
té  que  0  somno  da  morte  me  chegasse; 
que  a  dita,  embora.  falsa,  me  sorrisse, 
que  eu  nunca  de  a  nao  ver  mentir  chorasse; 
porque  a  dita  vomente  iroaginada 
creio  agora  qoe  póde  ser  gozada. 
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Sombras  passageiras  que  girando 
inda  de  longe  me  surgis  à  mente, 
fugi,  fugi  de  mim,  que  atormentando 
me  estais  ainda  assim  continuamente: 
do  passado  um  momento  recordando, 
é  seculo  de  dor  para  o  presente: 
d'outra  idade  lembrar  fallaz  ventura, 
è  pòr-me  ainda  agora  emmór  tortura. 


EnSAIOS  POETICOS 


SAUDADE 


Sonlios  meigos,  vinde  agora 
meli  pensamento  occupar; 
0  tempo  feliz  d'outr'ora 
bem  me  podeis  recordar. 

Tempo  feliz:  a  saudade 
que  no  peito  me  deixon, 
nao  passa  co'a  longaidade 
nào  morre;  eterna  ficou. 

Aurea  nuvem  passageira 
vi  no  ceu  \eloz  seguir, 
bem  corno  a  briza  ligeira 
que  as  flores  beija  a  fugir. 

Era  linda  e  transparente 
corno  d'-um  anjo  o  sendal; 
a  luz  d'um  sol  refolgente 
julguei-a  d'ouro  e  crystal. 

Foi  assim  minha ventura: 
eu  vi-a,  sorriu,  passou... 
velo  após  a  noute  escura 
que  0  meu  porvir  enlutou. 
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N'essa  noute  tormentosa, 
n'ura  pelago  a  rebrarnir, 
foi-se  a  visào  vaporosa; 
Yi-a  nas  trevas  sumir. 

E  esse  instantaneo  sorriso 
resvalarido  entre  coraes, 
qae  esles  espinhos  que  eu  piso 
aie  fez  suppor  uns  rosaes, 

fiigiu-me  co'a  luz  suave 
d'uns  olhos  de  pur)  anil, 
corno  foge  o  canto  da  ave 
a  noute  na  aura  subtil. 

Jà  das  corollas  mimosas 
das  flores  que  eu  vi  crescer, 
nao  vena  aroma  de  rosas 
em  torno  anaimrescender. 

Co'a  nuvem  risonila  e  fatua 
fugiu-me  0  grato  ideai; 
lioje  avulto  corno  estatua 
sobre  um  frio  pedestal. 

Eesta  porém  a  saudade! 
ai  I  a  sandade,  essa  nao, 
nào  morre  na  tempestade 
que  nos  rasga  o  coracào. 

Morre,  extingue-se  a  esperanca 
de  voltar  o  que  passou; 
mas  fica  n'alma  a  lembranca 
d'um  bem  que  jàse  gozou. 


0  CONSELHO 


Linda  joven,  tua  alma  innocente 
nao  entregues  do  mundoàs  paixoes; 
nào  0  creias,  que  é  falso,  que  mente 
com  fingidas,  fataes  seducgòes. 


Se  affectando  ternura  e  carinhos 
um  sorriso  d'amor  te  offertar, 
n'elle  occulta  grinalda  de  espinhos; 
nao  ih'o  queiras,  donzella,  acceitar. 


Ailnaoqueiras,  porque  elle  te  illude; 
de  falsario  jamais  renegou: 
ama  o  violo,  despreza  a  virtude, 
mata  a  crenga  que  n'alma  brotou. 


Se  ventura  nos  dà^  é  sonhada, 
que  perfeila  a  nao  deixa  gozar, 
e  depois  vem  co'a  destra  mirrada 
esses  sonhos  na  mente  apagar. 


Se  nao  queres  soffrer  seus  enganos, 
meu  conselho  bem  podes  seguir: 
eu  do  muodo  soffri  muitos  damnos, 
nao  le  deixes,  ingenua,  illudir. 
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Meiga  virgem,  tua  alma  innocente, 
nào  enlregues  do  mundo  às  paixoes, 
nào  0  creias,  que  é  falso,  qae  mente^ 
com  fingidas  falaes  seducgòes. 


Da  virtude  ama  so  essa  palma 
que  hasdever  abrotarjunto  àcruz, 
refulgente  da  luz  que  a  tua  alma 
mostre  asenda  que  ao  ceu  nos  conduz. 


A  ORFA 


Hapouco,  na  torre  d'aquelle  raosteiro, 
OS  sinos  chamavam  a  orar  por  finados; 
e  OS  eccos  levavam  ao  fundo  dos  valles 
do  vento  nas  azas  os  soiis  compassados. 


No  campo  dos  mortos,  à  cruz  ab  racada, 
de  trangas  dispersas,  donzella  formosa, 
de  lato  coberta,  resava  contricta, 
na  prece  funerea  chorando  queixosa. 


Por  entro  osmausoleus,  da  lua  aos  raios, 
divagava  depois  buscando  flores; 
e  colhendo  perpetuasesaudades, 
que  orvalhava  com  pranto  que  vertia, 
na  lousa  semi-aberta  ia  depol-as; 
pensativa  por  firn  ficando  attenta 
a  meditar  da  campa  nos  misteriosi... 

0  vento  vinha  triste  sibilando 

por  entre  as  densas  comas  verdenegras 

das  arvores  funereas  que  circumdam 

das  cinzas  do  fmado  a  mansao  fria; 

e  da  noute  amudez  assim  quebrando,. 

imitava  os  gemidos  dolorosos, 

que  0  muribundo  solta  na  bora  extrema. 


71 


No  meio  deste  horror  funebre  e  triste, 

ouvia-se  o  carpir  tao  repassado, 

tao  cheio  d'essa  dor  indefinivel 

que  a  alma  sente  na  perda  irreparavel 

d'uin  ente  caro,  se  Ih'o  roubaamorte... 

Como  a  pobre.em  delirio  pretendia 

com  ais  profundos  que  arrancava  ao  peito, 

com  lagrimas,  com  vozes,  com  suspiros 

enlao  restituir  de  novo  a  vicla 

0  corpo  inanimado.  acinzacara 

da  màe  que  Ihe  enxugàra  o  meigo  pranto 

nos  dias  infantis,  dourados  sempre. 


Era  uma  orfa  desditosa 
sobre  uma  busa  a  chorar, 
n'aquella  mansao  umbrosa 
por  alta  noiite  a  velar. 
Ali,  do  mundo  olvidada, 
chorava  a  mae  que  perdeu; 
orfà  triste,  abandonada 
ao  negro  destino  seu. 


Eram  sentidas  as  queixas 
queapobre  soltava  entao; 
era  o    genio  das  endécbas 
pranteando  ao  coracào: 
OS  eccos  Ihé  repetiam, 
com  accento  sepulchral, 
OS  gemidos  que  se  ouviam 
nas  sombras  do  cyprestal. 
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Pobre  donzella,  formosa, 
sobre  urna  lousa  a  carpir, 
perdendo  a  maecarinhosa 
que  dor  devia  sentir; 
a  mae,  esse  ente  divino, 
nos  meìgos  affagos  seus, 
que  doura  o  nosso  destino, 
que  so  nos  falla  de  Deus. 


Infeliz,  ninguem  no  mundo 
tem  que  a  possa  consolar, 
que  0  seu  pezar  tao  profondo 
queira  sequer  minorar; 
e  no  cruel  desengano 
do  sepulchro  junto  ao  pò, 
ve  que  o  mundo  é  um  tyranno 
que  maldade  encerra  so. 


E  ao  mundo  fugindo,  curvada  na  lousa, 
de  noute,  sósinha,  se  encontra  a  velar, 
co'astranQas  dispersas,  de  luto  coberta, 
orando  contricta,  saudosa  a  chorar. 


A  GASINHA  DA  SERRA 


N'aquella  casinha  da  serra 
por  entre  olivaes  alvejando, 
vivia  urna  santa  velhinha 
que  OS  dias  passava  rezando. 


Serviu-me  de  mae  adoptiva 
quando  orfao  na  infancia  fìcava, 
no  mundo  gaiando  meus  passos 
prudenles  conselhos  me  dava. 


Em  noutes  de  inverno,  à[lareira, 
depois  de  me  ver  assentado, 
passando-me  a  mao  nos  cabellos, 
mandava-me  estar  socegado. 


Depois,  escutando-a  mui  serio^ 
com  ellas  mil  rezas  dizia, 
que  todas  a  velha  offertava 
comigo  à  sagrada  Maria. 


E  quando  rezado  jà  tinha, 
0  lume  no  làr  renovando, 
da  velha  os  prudentes  conselhos 
attento  fìcava  esentando. 


74 


«Meu  fiìho,  (dizia-me  às  vezes, 
na  roca  a  madeixa  envolvendo, 
em  quanto  o  nordeste  là  fora 
bramia  nosvalles  correndo) 


«Meu  filho,  nós  somos  felizes 
das  pompas  do  mundo  distantes; 
nao  julgues  sómente  ventura 
ter  cofres  em  ouro  abuiidantes. 


«Que  0  rico,  coberto  degalaS;, 
às  vezes  tem  n'alma  cilicios 
de  inveja,  remorso  ou  soberba, 
vergando  debaixo  dos  vicios. 


((As  noutes  que  passa  nosbailes, 
as  outras  passadas  na  orgia, 
saude,  tliesouros  e  vida 
perdendo  Ibe  vao  cada  dia. 


«Depois,  quando  .exhausto  de  melos 
as  pompas  depoe  da  grondeza, 
jà  quantos  outr'ora  oseguiam 
desprezam-np  ao  vel-o  em  pobrezà. 


«Se  um  dia  opulento  viveres, 
teràs  centenares  d  amigos; 
mas  d'elles  escolhe  os  que  achares 
comtigo  nas  horas  dos  perigos. 


«Tambem  eu  jà  tive  riquezn, 
da  corte  vivi  no  bulicio, 
corri  no  prazer  engolfacla 
sem  ver  o  fatai  precipicio. 


«Na  minba  feliz  juventude, 
gozei  da  fortuna  os  favores; 
dos  labios  queaffectam  verdade 
ouvi  da  Hsonja  os  iouvores. 


«Mas  quando  seu  riso  inconstante 
a  sorte  por  firn  me  negava, 
acbei-me  nomando  sósinba; 
ninguem  jà  de  mim  se  len:ibrava! 


«Entao  conbeci  os  amigos, 
que  sempre  me  tinham  mentido; 
quando  eu  carecia  mais  d'elles, 
mp  bavia^n  de  todo  esquecido. 

«De  ti,  se  a  fortuna,  meii  filbo, 
fìzer  um  dos  seus  protegidos, 
nao  creias  jamais  nos  traidores 
por  ouro  sómente  attrabidos. 


Mais  outros  conselbos  d'amiga 
me  dava  a  velhìnba,  coitada; 
fallava  com  voz  de   sibyila 
n'aquella  casinbasentada. 


TEMERIDADE 


Mulher,  rasga-me  o  peito  e  d'elle  arranca 
meu  pobre  cora^ao  qua  amar-le  ousou! 
desfolha  agora  a  flor,  fior  de  esperanga 
que  dentro  n'elle  ao  ver-te  me  brotou. 


Ergui-me  n'um  vòo  d'aguìa  ousado,  allivo, 
por  entre  as  nuvens  tintas  d'arrebol! 
transpuz  as  regioes,  subi  mui  alto! 
enlevado  no  brilho  do  teu  sol! 


Crestaram-se-me  as  azas  no  teu  fogo, 
teu  brilho  me  cegoul  cansei,  cahi; 
mas  d'este  meu  arrojo  nào  pensado, 
a  causa  nao  é  outra,  existe  em  ti! 


Seésdeidade,  mulher,  archanjo  ou  fada, 
espirito  ou  visào,  dizer  nao  sei: 
tens  nos  olhos  a  luz  que  abraza  e  mata, 
0  riso  que  enlouquece,  a  voz  que  é  lei! 


Tuas  vestes  diàphanas  revelam 
um  complexo  de  gragas  que  seduz! 
levas  após  de  li  vontades  presas, 
suspiros  d'alma,  coragoes  à  flux... 
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Assembro  de  belleza  ou  de  magia! 
mulher  portento,  se  mortai  tu  és: 
eu  quiz  0  teu  amor!  fui  temerario!.,, 
castiga-me  a  insania: — eis-me  a  teus  pés. 


Oh!  mas  deixa  sequer  que  eu  beije  humilde 
a  fimbria  de  ouro  do  veslido  teu; 
depois,  mata-me  entao;  ah!  que  ventura, 
prazer  gozar  que  ninguem  mereceu! 


DEPOIS  DE  VER  OALBU.^a 
DO  MliU  ILLUSTRE  AMICO  E  DISTINGTO  POETA 

JOÀO  CORREA  xMANUEL  D'aBOIM 


Poeta  iìliistrel  que  passados  tempos!... 
que  immensa  gloria  que  o  leu  ìivro  attesta! 
de  tudo  0  louro  que  te  ornoa  a  fronte, 
eterno  sendo  por  memoria  resta... 

Nos  vòos  do  genio,  desdenliando  o  mando, 
teu  estro  eni  cliammas  pelo  espaco  alado, 
transpondo  os  astros,  remontando  a  esfera, 
por  climas   beljos  se  arrojava  ousado  !  . .  . 

Das  barpas'd'ouro  que  no  ceu  se  tangem, 
na  lyra  tua  traduziste  os  hymoos; 
e  a  voz  soltaodo  sonorosa  e  meiga, 
mudar  podesle  dos  mortaes  destioos!,.. 


Por  um  prodigio  dos  teiis  cantos  magos 
das  duras  penhas  burbulharam  llores! 
lira  sol  sem  nuvens  te  dourava  os  dias, 
propicia  a  sorte  concedeu-te  amores. 

Mas  ai!  esse  astro  que  'dourou  boninas, 
è  luz  agora  que  allumia  estragos! 
(nera  sempre  o  genio  que  desfructa  os  louros, 
voiuvel  deusa,  te  merece  affagos.) 
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Poeta  (illustre,  qua  siiblimes  cantos 
sagras  te   a  patria  desferindo  a   lyra; 
e  a  patria  ingrata  nem  sequer  importa 
se  0  triste  agora  no  soffrer  suspira.., 

Grinaldas  seccas  pelo  cbao  dispersas, 
qaebrada  a  lyra  qiie  jà  foi  portento 
distingo  apenas!  e  n'iim  livro  d'ouro 
d'antigas  glorias  iinmorial  moirnento. 

Mas  entro  os  prantosque  a  desd ita  arranca, 
tua  alma  grande  succarabir  nàosabe: 
à  turba  ignara,  desvairada  sempre, 
leu  genio  immenso  conliecer  nào  cabe. 


AO  CAIE  DA  TARDE 

MEDITACAO 


Vem  surgindo  o  crepusculo, 
e  lìngem  d  arrebol 
as  nuvens  raios  morbidós 
que  ainda  mostra  o  sol. 

Como  ao  cair  da  tarde, 
na  calmosa  estaQào, 
é  grato  ouvir  nos  bosques 
as  aves  da  soidao; 


e  era  murmurio  suavissimo, 
entre  as  fragas  do  vai, 
sereno  deslizando-se 
arroio  de^crystal. 

Oh!  està  bora  solemne 
convida  a  contemplar 
da  natureza  o  quadro 
tao  bello  !...  de  encantarl 


Oh!  que  assumpto  ao  philosopho 
n'este  livro  sem  firn! 
ao  poeta  que  musica 
d'aves  cantando  assira!... 
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Quao  bèlla  emagestosa 
natureza  asslm  é; 
mas  nem  sequer  inspira 
minha  alma  jà  semfé. 

Ai!...  nào  sei  porque  as  lagrimas 
sinto  agora  correr! 
està  impressao  tao  magica 
nào  posso  comprehender. 

Quando  vejo  sumir-se 
ante  os  olhos  a  luz, 
ura  sentimento  occulto 
0  pranto  me  produz. 

Sera  por  que  a  alma  lugubre 
no  seusoffrer  fatai, 
nas  sombras  ve  mostrar-se-lhe 
0  quadro  do  seu  mal? 

Assim  é;  mas  o  mundo 
nào  quer  acreditar 
que  0  poeta  tem  alma 
tambem  paracborar. 

Julga  sempre  pbantastico 
seu  mal,  por  mais  cruel; 
com  sarcasmos  azeda-lhe 
da  taca  o  negro  feL 


Ensaios  poetìcos 
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Ai!  pensam  que  o  poeta  as  turbas  sempre  illude, 
e  OS  seus  cantos  de  dor  ningueni  qaer  escutar: 
quando  ein  prantos  arranca  um  som  àpobre  lyra, 
so  de  ironia  um  gesto  apenas  póde  achar. 

Acre  dilam  que  mente  à  lyra  n'esses  cantos 
repassados  da  dor  que  encerra  o  peito  seu; 
e  traduzem-lhe  os  ais  em  trovas  decoradas, 
em  queixumes  d'um  mal  que  aìnda  nao  soffreu. 

E  de  espinhos  a  senda  immensa  vai  trilhando 
esse  martyr  do  mundo,  assim  a  mendigar, 
em  busca  d'affeigoes:  nao  acha  uni  peito  aomenos 
que  da  sua  alma  entenda  o  tetrico  penar. 

E  na  miseria  immenso,  o  pobre,  quantas  vezes 
é  forgado  a  arrastar-se  a  lubrico  salào, 
de  recreio  servindo  aos  aulicos,  aos  grandes, 
nos  canlos  que  desmente  avoz  do  coragao. 

Seus  dias  sao-lbe  serie  immensa  de  tormentos; 
a  Vida  um  mal  cruel  que  so   Ihe  causa  horror; 
cansado  de  sofl'rer,  descrente  do  futuro, 
anhela  a  morie  corno  um  termo  a  sua  dor. 

Da  terra  a  vastidao  é  paramo  deserto, 
por  aonde  o  infeliz  divaga  triste  e  so; 
e  na  indigeacia  morre,  e  sobre  a  sepultura, 
por  nioimenio  là  tem  enlào  nuvens  de  pò. 


A  FESTA  D'ALDEIA 


Eu  gosto  da  festa, 
da  festa  d'aldeia, 
nos  usos  campeslres 
de  gra^a  tao  chela, 

Na  vespera  o  sino 
na  torre  tocando, 
alegra  os  contornos 
à  festa  cbamando. 

Nos  moQos  e  mogas 
jà  ludo  é  folia; 
so  fallara,  so  pensam- 
da  festa  no  dia. 

E  pulara  contentes 
em  torno  a  fogueira, 
que  estala  e  parece 
tambem  prazenteira. 

Que  noute  de  encantos, 
a  noute  perdida 
com  dansa  e  folguedos 
à  porta  da  ermida. 
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Que  noute,  que  noute 
de  tanta  alegria, 
com  dansa  e  descantes 
passada  em  folia. 

Que  bellas  mocoilas 
de  saia  encarnada, 
que  saltai),  que  pulam 
ca  dansa  animada. 

E  OS  olhos  que  as  vèem 
dos  seus  namorados, 
jà  n'eìlas  vào  presos 
bem  corno  encantados'. 

Bem  corno  encantados 
de  ver  das  formosas 
a  neve  do  collo, 
das  faces  as  rosas. 

Que  modos  singeìos 
e  nào  ensaiados; 
que  pernas  e  bracos 
tao  bem  torneados. 

Que  f alias  baixinhas; 
que  trocas  deflores; 
que  beijos  furlados; 
que  juras  d'amores. 

Eu  gosto  da  festa, 
da  festa  d'aldeia, 
lìosusoscampestres 
de  graca  tao  eheia; 
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Depois  rompe  o  dia, 
vem  a  madrugada, 
e  a  gaita  de  foles 
jà  toca  a  alvorada. 

E  as  moQas  se  aprestam 
que  moram  dislantes, 
a  virem  d  festa, 
a  ver  os  amantes. 

E  todas  seenfeilam 
de  rendas  e  flores, 
evao  decorando 
palavras  d'araores. 

E  0  moQO  jà  veste 
bordada  camisa, 
para  fazer  fi  gas 
a  ingrata  Luiza. 

A  ingrata  Luiza, 
que  a  jura  quebrara, 
que  a  festa  passada 
por  outro  o  deixàra. 

Mas  elle  tera  outra 
que  achou  a  seu  geito> 
que  Ihe  deu  o  cravo 
que  leva  no  peito, 

E  a  gente  d'aldeia 
contente  se  apresta, 
que  é  proxima  a  bora 
da  missa  da  festa. 
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A'  ermida  jà  corre, 
que  é  cousa  precisa 
saber-se  quem  fica 
da  festa  juiza. 

E  OS  moQos  e  as  mocas 
estao  revereotes 
ao  santo  fazendo 
seus  votos  ferventes. 

Folares  e  cyrios 
Ihe  sao  offertados, 
se  dentro  n'um  anno 
jà  forem  casados. 

Cora  isto  parece 
folgar  0  santinbo 
no  meio  das  flores 
e  do  rosmaninho. 

Acaba-se  a  missa, 
renova  a  folia, 
lanoar  nas  fogacas 
se  ve  à  porfia. 

E  n'estas  profìas 
sao  mui  caprichosos 
amantestraidos, 
mas  sempre  briosos. 

E  a  gaita  de  foles 
vai  sempre  locando, 
ao  povo  d'aldeia 
que  ha  festa  lembrando. 
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E  se  DOS  requebros 
agalla  nao  cansa, 
OS  moQos  e  as  mocas 
nao  cansam  na  dansa. 

Se  OS  dedos  se  tocam 
d'aquelles  que  se  amam, 
que  chammas  de  fogo 
no  peito  se  ioflammam... 

E  d'isto  parece 
sorrir-se  o  santinho, 
no  melo  das  flores 
e  do  rosmaninho. 

Eu  gosto  da  festa 
da.  festa  d*aldeia, 
nos  usos  campestres 
de  gra^a  tao  cheia. 


SALVA l 


Em  negras  vagas  tumidas 
0  mar  acceso  em  ira, 
langava  a  minha  Elvira 
nas  frias  praias  humidas. 

A  pobre  as  maos.  erguia 
ao  ceu,  nashorastragicas, 
e  às  suas  vozes  magicas 
0  ceu  se  commovia. 

Jà  sobre  um  serro  esqualido^l 
à  frouxa  Iqz  de  estrellas, 
por  entre  as  trangas  b^llas 
Ihe  YÌa  0  rosto  pallido. 

Corri  para  salval-a: 
depois  fui  das  selvaticas 
boninas  aromaticas 
n'um  leito  recostal-a 

Chorei,  chorei,  miserrimo^ 
a  negra  sorte  minha, 
e  a  pomba  innocenlinha 
n'aquelle  silio  asperrimo. 

A  mae  ficàra  morta, 
0  mar  Ihe  fora  tumulo; 
a  fìiha  era  no  cumulo 
da  dor  que  a  alma  nos  corta. 
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E  eu  via-a,  via-a  tremulo: 
0  lance  era  supremoi 
ali  fui  tanto  extremo, 
que  nào  tivera  um  emulo! 

De  espuma  pela  praia 
0  mar  desdobra  a  tunica, 
e  a  voz  que  se  ouve,  a  unica 
é  d'ella,  que  desmaia. 

É  d'ella,  que  eu  apathico 
por  firn  ficàra  e  mudo: 
seria  um  sonho  tudo? 
assim  pensava  estatico. 

Salvar-lhe  poude  a  vida; 
lulguei-me  felicissimo; 
volveu  fulgor  suavissimo 
à  luz  amortecida. 

Urna  aura  ministrara-lhe 
aromaslàdo  empyreo, 
e  enlào,  fragrante  lyrio, 
0  yìqo  em  firn  voUara-lhe. 

Roubei  ao  vento  iroso 
a  tenue  foiba  do  alamo, 
para  a  levar  ao  thalamo 
em  dia  mais  ditoso. 


A  MINHA  ESTRELLA 


Eslreìla!  tu  me  fulges  mais  brilhanle 
do  que  outrasquea  leu  lado  mal  diviso!... 
N'esse  limpido  ceu  tu  me  retratas 
de  virgem  pudihunda  o  meigo  riso!... 

Silencioso,  em  retiro  te  contemplo, 
da  noule  na  mudez,  velando  aqui: 
que  prazeres  inspiras  a  minha  alma, 
que  misterios  d'amor  nao  tens  em  tif... 

Bem  corno  a  fior  do  prado  jà  pendida, 
revive  quando  a  aurora  a  banha  em  prantos, 
assira  dentro  em  meu  peito  a  morta  esp'ran^a 
eu  sinto  reviver  por  teusencantos. 

No  futuro,  que  outr^ora  vi  tao  negro, 
tao  negro  quanto  a  noute  póde  ser, 
dispersando  se  vào  as  sombras  densas, 
e  uma  aurora  a  surgir  ja  posso  veri 

Astro  lindo!  a  existencia  me  abrilhantas 
no  mago  riso  teu,  nos  raios  de  ouro... 
Quem  podéra  sondar  os  teus  arcanos, 
dos  segredos  de  Deus  sacro  thesouro... 

Contemplar-te  heide  vir  sempre  alta  noute 
essa  mystica  luz  d'almo  fulgor: 
cà  na  terra  a  minha  alma  nao  entendera, 
acceila  tu  estrella  o  meu  amor. 


mi  DESEJO 


Eu  quizera  n'uma  harpa  sentida, 
d'està  vida  as  Iristezas  cantar; 
aos  que  soffrem  do  mundo  nas  fraguas 
ir  as  maguas  em  trovas  moldar. 


Ir  à  orfà  que  nunca  repousa, 
sobre  a  lousa  de  noute  a  gemer, 
esses  prantos  que  verte  saudo^s, 
copiosos  n'essa  harpa  colher. 

E  da  corda  que  a  dor  so  desfire, 
porque  impere  so  n'ella  o  sentir, 
alterar  esses  sons  compassados, 
maguados,  que  ensina  o  carpir. 

Vel-a  entào  desprender  harraonias, 
melodias  os  prantos  tornar; 
e  aos  que  soffrem  na  terra  mil  dores, 
ir  de  flores  a  senda  juncar. 

É  prodigio  que  ao  genio  so  cabe, 
que  elle  sabe,  e  bem  póde  fazer 
um  sorriso  surgir  d'entre  os  prantos, 
ter  encantos  na  vida  o  soffrer. 


0  CANTO  DO  SOLDADO 


Eu  nasci  entre  as  lutas  da  guerra, 
das  batalhas  no  duro  fragor; 
foi  entào  nas  quebradas  da  serra 
com  seus  rufos  saudar-me  o  tambor. 


E  no  pò  dos  combatès  immerso, 
innocente,  tranquillo  a  dormir, 
iitda  envoltor  nas  faxas  do  bergo 
vi  em  sonhos  a  gloria  a  sorrir! 


Vi-lhe  as  c'ròas  de  louro  virente, 
logo  as  c'ròas  de  louro  invejei; 
ao  troar  do  canhào,  de  repente, 
das  phalanges  na  luta  acordei! 


Fui  crescendo  e  comigo  o  desejo 
de  ter  louros  que  em  sonhos  eu  vi: 
deu-me  f  alias  na  fronte  um  so  beijo, 
marcio  fogo  nas  veias  senti!... 


E  co'a  espada  nas  fìlas  imigas, 
senda  abri  que  a  Victoria  conduz; 
das  batalhas  por  entre  as  fadigas, 
vi  de  gloria  raiar-me  uma  luz! 
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Jà  nao  via,  nao  via  na  terra 
quem  podesse  inspirar-me  prazer, 
corno  póde  nos  cantos  da  guerra  , 
0  soldado  que  sabe  vcncer. 


Là  no  campo  locando  a  rebate 
0  clarini  qne  harmonias  nao  lem, 
que  na  forga,  no  ardor  do   combate 
animar-nos  a  guerra  nos  vem! 


Quanto  é  bello  o  troar  da   raetralha, 
guerra,  guerra,  no  campo  a  bradar. 
Que  sublime  éver  là  na  bataiha 
entre  o  fumo  opendào  tremular! 


Quem  mais  nobre,  que  o  nobre  soldado 
pela  patria  no  campo  a  morrerl 
que  expirando  a  bandeira  abracado, 
n'um  esforgo  inda  a  quer  defenderl 


Uma  V02,  entre  as  dores  atrozes, 
vai-lhe  0  nome  da  patria  lembrar; 
e  essas  vozes  da  patria,  sào  vozes 
que  0  soldado  bem  sabe  escutar. 


Elle  escuta-as  no  meio  das  balas, 
entre  os  brados  dos  bronzeos  canhoes; 
elle  escuta-as  nos  vivas,  nas  galas 
da  Victoria,  por  entre  ovagoes! 
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Minha  patria!  meu  sonho  dourado! 
quando  a  guerra  desfralda  o  pendao, 
és  0  brado  que  anima  o  soldado, 
és  0  ecco  do  meu  coracào! 


Sao  meus  cantos  os  cantos  da  guerra, 
so  das  armas  eu  amo  o  fragor; 
do  meu  peito  as  saudades  desterra 
là  no  campo  rufando  o  tambor. 


JA*  DESCHI 


Dos  tempos  que  là  vao,  saudosos  tempos, 
aureos  dias,  venturas  que  ea  sonhei, 
no  vacuo  immenso  d'uma  crenga  exlincta 
procurei-vos  em  vào,  nào  vos  achei!... 

0'  doce  formosura  e  risos  ternos 

da  mulher  que  adorei,  que  eu  cri  do  ceu, 

sonilo,  delirio,  sombra  passageira, 

cu  quadro  de  illusòes  hoje  sem  veu... 

Eli  vì-a  desparsindo  grato  aroma; 
niveo  era  o  rosto,  os  labios  de  rubim; 
visào  fagueira,  vaporosa  e  maga... 

um  anjo,  oa  inda  mais,  umclierubim!... 

« 

De  noute,  a  fulgurar  vi-a  nosastros; 
contempla\a-Ihe  a  doce  languidez 
do  rosto  melancholico  da  lua, 
n'aquella  tao  suave  pallidez. 

Quantas  vezes,  nas  lioras  do  silencio, 
no  cume  da  montanha  ou  junto  ao  mar, 
da  briza  ao  sopro,  ao  murmurar  das  ondas 
ia  n'ella  sósinho  meditar... 
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Milhoes  de  eslrclias  que  ante  os  olhos  via 
encravadas  no  azitl  d'esse  docel; 
a  urna  de  ouro  quando  o  sol  raiava; 
galas  da  aurora;  nuvens  de  europei; 

soiìoras  aves,  que  em  gorgeios  ternos 
0  nome  seu  a  mim  diziam  so; 
das  fonles  os  crystaes;  as  auras  meigas; 
0  insecto  pequenino  d'entre  o  pò, 

ludo  amava  por  ella;  e  bem  quizera 
a  ìiatureza  as  gracas  redobrar, 
e  ter  o  sceptro  que  este  mundo  rege. 
e  c'ròas  aosmilhòes  para  Ihe  dar... 

Ealfim  perdi-al...  Ador,  ador  profunda 
que  entào  senti  n'esta  alma  soube-a  Deus! 
Deus  semente,  que  os  homens,  esses  nunca, 
nunca  olharam  sequer  os  prantos  meus. 

Esses  riem  de  escarneo  aos  infelizes: 
a  turba  nào  Ihe  importa  ouvir  gemer, 
chama  loucura  àdor,  aos  ais  fraqueza 
das  orgias  só  quer  bruta!  prazer. 

Ferido  o'alma,  afilicto  e  delirante, 
pedi  a  minha  fada  à  solidào; 
se  inda  vìvia  perguntei  aos  eccos, 
e  umeccosepulciiral  bradou-me  nàol... 
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E  louco  e  triste  divaguei  perdido: 
seccavam-se-me  as  flores  sob  os  pés. . . 
à  sombra  fatua  que  ante  OS  olhos  via, 
ancioso  entao  bradei—  diz-me  quem  és? 


Do  valle  a  briza  prepassando  ao  longe, 
nas  comas  da  floresla  a  sibilar, 
julgavademulher  sentida  queixa, 
e  cria  ali  a  triste  ouvir  chorar. 


Palpando  as  sombras  que  nem  luz  fendia^ 
no  auge  do  meu  delirio,  eu  ia  emrim 
em  busca  d'ella,  n'esse  mar  de  trevas; 
ai  pobre,  ai  louco,  ai  misero  de  mimi 


Passados  longos  dias  de  tormentos, 
poude  à  luz  da  razào  meu  fado  olhar, 
e  a  pagina  mais  negra  do  seu  ìivro 
na  pedra  d'urna  campa  soletrar. 

D'amor  encantos,  sonhos  deleitosos, 
seductoravisao  quenossorris 
em  torno  ao  leito  que  rescende  esp'rangas, 
a  crenca  nos  mataeS:,  que  vós  mentis; 

mentis,  mentis,  que  assim  m'o  diz  o  peito 
gelado,  que  nem  fé  sequer  jà  tèm, 
que  0  presente  contempla  negro  e  triste, 
e  mais  triste  o  porvir  distingue  alem. 

Ensaios  poeticos 


GRATIDÀO 


N  DM    ALBUM 


Se  dar-te  eu  podesse  nas  trovas  saudosas 
coróa  de  rosas  que  dà  gratidào, 
do  estro  na  ausencia,  na  falla  da  lyra, 
uns  sons  extraira  do  meu  coragao. 

Ferira-lhe  as  cordas  que  dizem  —  saudade, 
affecto,  amizade,  fìrmeza  sem  fìm: 
do  genio  do  bardo  na  falta  das  còres, 
te  ornàra  de  tlores  cantando-te  assim. 

0  canto  que  d'alma  se  eleva  singelo, 
é  sempre  mais  bello,  sem  galas  center, 
que  OS  cantos  doorados  d'adornos  vestidos, 
que  OS  bardos  mentidos  costumam  tecer. 

É  sim;  mas  que  vale  uma  pobre  grinalda? 
Meu  peito  se  balda;  que  posso  offertar 
a  quem  aos  louvores  de  cem  alaudes 
oppoe  as  virtudes  que  a  podem  c'roar?! 

Por  simples  lembranQa  te  offerto  semente 
meu  canto  innocente,  que  diz — gratidào: 
acceita  estes  carmes  de  pura  amizade, 
de  eterna  saudade  singela  cangào. 


BEM  VINDA 


Mulher!  és  tao  linda! 
tensmago  condao!... 
Donzella,  bem  vinda; 
nao  fujas,  ainao: 
bem  vinda  ameuslares, 
desterras  pezares, 
tensmago  condao. 

Mulher  dos  meus  sonhos, 
archanjodoceu, 
noslabiosrisonhos, 
no  rostosem  veu 
asgragasrevelas 
celestes,  laobellas, 
archanjo  doceul... 

Seccaste-meopranto, 
que  a  dor  me  arrancou; 
eentào,  por  encanlo 
meu  fado  mudou 
teu  riso  fagueiro, 
d'amor  0  primeiro, 
que  a  dor  me  arrancou. 


IS^Gspiilsosrasgados-, 
quebraste  osgrilhoes 
ferrenhos,  pesados; 
jàtenbo  illusoesr!,.. 
Minila  alma  se  agita, 
da  minha  desdita 
quebraste  os  grilbòes. 

Uormia,  e  nos  sonhos 
me  vinhas  fallar: 
dos  sonbos  descreodo 
le  quiz  olvidar; 
mas  sempre  sorrindo 
n'um  sonho  mais  lindo,, 
me  vinhas  fallar. 


Na  minha  desdita 
velavas  por  mim; 
n'esta  alma  proscripta- 
de  crengas,  por  firn, 
a  fé  avi V andò, 
meuspassos  guiando 
velavas  por  mim. 

Mulher!  és  tao  linda! 

tensmagocondàol 

Donzella,  bem  vinda; 

nao  fujas,  ai,  nao: 

bem  vinda  a  meus  lares, 

desterraspezares, 

lens  mago  condào. 


RECORDACAO 


Que  acerba  saudade 
no  fundo  do  peito, 
em  pranto  desfeito, 
•me  opprime  de  dor. 
Ail  lembram-me  agora 
meus  dias  tao  bellos, 
meus  cantos  singelos, 
minha  harpa  d'amor. 


Quelindaeraaaldeia 
ondeeu,  innocente, 
vivia  contente 
semmaguas  sentir... 
Que  tempo  de  encantos. 
Là  era-me  a  vida 
qual  nuvem  perdida 
no  espago  a  fugir. 


<Juelindososprados 
Yestindo  mil  còres; 
que  lindas  as  flores; 
que  ceu  còrd'anil! 
Que  briza  fagueira, 
serena,  amorosa, 
beijando  urna  rosa 
nas  tardes  d'abril. 
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Seaauroradesponta 
no  rubro  horizonte, 
da  selva  e  da  fante 
nào  ou(^o  0  cantor; 
nem  ougo  o  regato 
no  bosque  passando, 
quevaimurmurando 
por  entreoverdor. 


No  ramo  partido 
a  rola  pousada, 
Tiuva,  coitada, 
nao  ougo  gemer, 
com  magna  dizendo 
naqueixasentida 
queadilaperdida, 
nào  torna  a  volver. 


Nem  cantos,  nem  harpa, 
nem  prados,  nem  montes^ 
nemaves,  nemfontes 
sequer  tenho  aqui. 
Agora  amen  lado, 
mimosa  bonìna, 
de  cor  purpurina 
jànàomesorri. 


A'  SENTIDA  MORTE  DO  MEU  PREZADO  AMICO 

E  DISTINGTO  POETA, 

JOÀO  CORREA  MANUEL  D'ABOBL 


0  sabio  nao  vai  lodo  a  sepullura, 
Nào  morre  inleiro  o  justo,  o  virtuoso, 
Na  memoria  dos  horaens  brilha  e  dura . 

BOCAGE. 


Findaram  do  poeta  os  meigos  cantosl. ,. 
Ai!  Zella,  0  teu  cantor  jà  nao  respira. . . 
por  entra  os  mausoleus  ouviu-se  em  prantos 
na  extrema  vibragao  a  sua  lyra. . , 


E  da  campa  na  quóda  as  cordas  de  ouro 
d'essa  lyra  sonora  se  quebraram!... 
0  seu  estro  sublime,  o  seu  tbesouro, 
da  morte  as  maos  impuras  profanaraml. . 


Aindahontem  Ihe  via 
nosolhos  essa  magia, 
essaluz  comque  a  poesia 
se  mostra  em  todo  o  fulgor! 
masaluzéjàperdida, 
e  l'unto  da  cruz  erguida, 
frio  cadaver  sem  vida 
da  patriajazo  cantor. 
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Da  patria  que  amava  tanto, 

na  ausencia,  vertendo  pranto, 
quesentidofoi  o  canto, 
quetàolongelhesagrou! 
Ai!  que  o  diga  o  Gorcovado, 
d'altas  palmeiras  c'roado 
d'onde  o  cantor  inspirado 
a  patria  o  canto  enviou. 


Quem  sabe!  talvez  as  flores, 
do  Tejuca  entre  os  verdores^ 
do  pranto  de  suasdores 
desbotadas  cresgam  là; 
e  ainda  em  palmar  frondoso 
repitao  canto  mimoso, 
que  outr'ora  Ibe  ouviu  saudoso 
solitario  um  sabià. 


Era  0  canto  da  saudade, 

do  poeta  na  orfandade, 

a  buscar  naimmensidade 

a  terra  aonde  nasceu; 

um  canto  que  a  ausencia  inspira, 

um  vago  arpejo  da  lyra, 

qne  so  geme,  que  suspira 

pela  patria  que  perdeu. 

E  é  morto,  é  morto  emfim  o  author  famoso 
do  livro  que  chamava  da  sua  alma: 
so  d'elle  agora  resta  em  seu  repouso 
urna  lyra  quebrada,  o  livro  e  a  palma. ,. 
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A  palma,  sim,  que  a  gloria  nao  fenece 
na  lousa  onde  a  materia  se  coosome; 
às  geracòes  faturas  apparece 
do  poeta  iramortal  brilhante  o  nome! 


Embora  o  vermen  cruento, 
de  frio  sangue  sedente, 
va  nas  sombras  do  moimento 
a  materia  devorar, 
na  campa  nào  murcha  o  louro; 
resta  ao  sabio  um  livro  de  ouro, 
que  bade  no  tempo  vindouro 
seu  nome  ao  mando  mostrar. 


Mas,  ai!  que  importa  essa  palma 
da  gloria,  senào  se  acalma 
dor  acerba,  que  a  minba  alma 
dilacera  em  seu  pungir... 
se  e  em  Yào  que  agora  anhelo 
umavez  ainda  vel-o, 
senao  mais  beide  podel-o 
n'unì  àbraco  ao  peito  unir... 


Que  vale  um  nome  na  bistoria 
d'està  Vida  transitoria, 
ou  mesmo  o  brilbo  da  gloria, 
erguida  a  funerea  cruz?.., 
Éao  pédalagemfria 
inda  0  sonho  da  utopia, 
0  sorriso  deironia 
com  que  o  mundo  nos  seduz. 
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Longed'ahi  avaidade 
d'um  mundo  de  falsidade, 
que  profane  a  sanlidade 
d'esse  recinto  de  dor; 
longe  essas  pompas  fingidas; 
palavras  sempre  mentidas; 
promessas  nunca  cumpridas 
d'esse  mundo  adulador. 


Deìxai  que  so  seja  ouvido 
0  pranto,  a  queixa,  o  gemido, 
preito  a  cinza  concedido, 
que  ali  paga  o  cora^ao; 
0  preilo  que  o  meu  nào  ousa 
recusar  agoraàlousa 
onde  junto  a  cruz  repousa 
0  que  amava  corno  irmào. 


0  CORAgiO  E  AS  PEHPETUAS 


Eu  viumanjo  tao  lindo 
corno  OS  anjos  podem  seri 
osseuslabios  entre-abrindo, 
que  perlas  me  deixou  ver! 
Era  um  anjo,  mas  sorrindo, 
que  me  fez  enlouquecer! 

Curvei-me...  logo  bondoso 
fez-me  erguer. ..  entao  de  pé 
olbei  seu  rosto  formoso, 
ah!  mais  formoso  quel  é  ?  !.. . 
Eis  qne  me  diz  carinboso  — 
«eiamancebo,tem  fé... 

«Tem  fé  no  casto  sorriso 
d'uns  labios  de  rubra  cor, 
que  te  dizem— paraiso, 
que  fallam  de  puro  amor; 
tem  fé,  que  perto  diviso 
jà  um  termo  à  tua  dor.  » 

Quando  terno  assim  fallava, 
seu  niveo  brago  estendeu, 
e  um  coragao  me  offertava! 
um  coragao!..,  era  o  seu  ?  ! .. 
maisduas  floresmedava, 
perpetuasi  ai)  anjo  meu... 


lOS 

P^rpetuas  dizem  firmeza, 
firmeza  que  nao  tem  firn; 
casto  amor  todo  pureza, 
o  coraQào   diz  assim. 
Anjo  de  tanta  belleza 
sentir  póde  amor  por  mini?! 

Póde  là  do  ceu  baixando 
com  seu  riso  divinai, 
asalvas  roupas  trajando 
da  cor  de  purocrystal, 
cà  na  terra  amor  buscando, 
dar-me  um  amor  sem  igual?! . ., 

Olhava-o  comò  em  delirio, 
com  prazer  e  confusào, 
vacillante  comò  0  lyrio 
movido  pelo  tufào; 
cria  findo  o  meu  martyrio, 
julguei-me  n'oatra  mansao! 

A'  vista  d'um  tal  mysterio, 
meus  olhos  perdem  a  luz! 
e  levado  em  vòo  aereo, 
estranhos  climas  transpuz; 
divaguei  n'um  mundo  ethereo 
onde  um  anjo  so  conduz. 

Entre  as  boninas  viQosas 
iàdosempyreosjardins, 
com  suas  màos  tao  mimosas, 
julguei  ver  os  seraphins 
tangendo  as  harpas  formosas 
marchetadas  de  rubias. 


Mas  por  me  ser  a  ventura 
so  momentanea  e  fallaz, 
ura  instante,  e  nào  mais  dura 
doce  encanto  que  me  apraz, 
que  esse  quadro  de  ternura 
mao  ferina  medesfaz. 

Era  a  mao  do  meu  destina 
que  me  feria  sem  dò; 
deixou-me  0  anjo  divino, 
aesperanga,  via  no  pò! 
fiquei  qual  orfào  menino, 
no  mundo  vagando  so. 

Chorei,  chorei,  e  cansado 
deinutil  pranto  verter, 
pensei  bem  sobre  o  passado: 
foi  um  sonho  esse  prazer, . 
foi  um  capricho  do  fado; 
em  sonhos  nào  torno  a  crer. 


UM  NECROLOGIO 


Fior  tombada  para  o  tumulo, 
que  perdeste  o  vigo  e  a  cor, 

pobreflor... 
Desabrocbaste  ao  crepuscolo 
d'aurora,  em  fresca  raanhà» 

flor  louca. 


Viveste  um  dia,  e  as  petalas 
rasgaram-te  osaquiloes, 

OS lufoes 
que  a  morte  desprende  gélidos, 
onde  ella  tem  por  tropheus 

mausoleus, 
comasnegras  de  cyprestes; 
^as  frias,  brancas  ossadas; 
seccas  flores  desfolhadas, 
pisadas,  soltas  no  chao; 
mais  OS  prantos  da  orfandade, 
tributo  pagoàsaudade 
nashorasdesolidao. 


Sumiu-te  a  campa,  mashasde 
aos  pés  de  Deus  reflorir, 
e  em  primavera  constante 
teus  aromas  desparzir 
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Teus  aromas,  ohi  quem  dera 
podel-os  ahi  gozar; 
jà  que  a  morte  cà  na  terra 
cedo  m'os  velo  roubar. 


Sé^pois  ditosa 
tu  là  DO  ceu, 
ó  fior  mimosa, 
encanto  meu. 


E  eu  cà  na  terra, 
todo  saudade, 
irei  chorando 
n'estaorfandade. 


AO  MEU  AMIGO  J.  J.  KODRIGUES  DE  MATTQS, 
RESIDINDO  EM  GOÌMBRA 


Se  é  grato  ao  genio  que  no  amor  se  inspira, 
vibrando  a  lyra  que  Ihe  dà  prazer, 
cantar  um  roslo  que  Ihe  diz  — ternura, 
gozar  ventura  que  nào  posso  ter; 


se  a  orfà  triste  que  desprende  um  canto 
que  a  dor  e  o  pranto  desmentir  Ihe  vem, 
é  grata  apedra  que  ihe  mostra  a  lousa 
na  qual  repousa  sua  màe,  seu  bem  ; 


se  ao  rei  no  exilio  que  Ibe  deu  a  sorte, 
é  grata  a  morte  que  ao  soffrer  ])T)e  Um, 
erabora  aquelle  que  ihe  lér  ahistoria 
Ihenegue  a  gloria  pormorrer  assira; 


se  um  ermo  é  grato  ao  infeliz  poeta, 
se  0  triste  a  meta  do  soffrer  tocou, 
no  seu  laude  dedilhando  a  custo, 
com  rosto  adusto  que  o  pezar  crestou; 


tambem,  amigo,  que  deploro  ausente, 
me  é  grato  à  mente  recordar  aqui, 
do  Tejo  a  beira,  que  sereno  vias, 
comtigo  OS  dias  que  eu  passava  ahi. 
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Là  junto  à  faya  que  nos  dava  sombra, 
sobre  essa  aìfombra  que  nos  foi  lyceu, 
de  ti  me  falla  quando  passa  a  briza, 
que  enlào  desliza  no  murmurio  seu. 


Sem  ti,  agora,  nem  jà  sei  dos  cantos 
que  enxugam  prantos  que  a  saudade  tem, 
sósinho  choro  n'este  vaile  immenso, 
nem  mesmo  penso  se  me  ve  alguem. 


Em  quanto  escutas  do  Mondego  as  aguas> 
carpindo  as  magoas  que  aprendeu  de  Jgnez, 
quebrando  a  noute  que  Ihe  guarda  as  queixas 
n'essas  endéchas  naturai  mudez, 


em  vao  me  causo  procurando  um  peito, 
que  ao  pranto  affeito  me  conceda  amor; 
de  ti  ausente  minha  crenga  expira, 
quebrada  a  Jyra,  so  me  resta  a  dor. 


ENS.VIOS  POETICOS  8 


BERTA 


Linda  Berta,  vem  agora 
àmeigaìuz  doluar, 
as  miohas  trovas  singelas 
n'estesilencio  escutar; 
vem  ó  Berta,  vem  ouviì-as, 
que  é  leu  so  o  meu  trovar. 


Esse  lume  de  teus  olhos, 
Sìoto  meu  peito  abrazar; 
aprendo  nas  tuas  \ozes 
liarmooias  de  encantar: 
a  minha  alma  é  toda  tua, 
é  teli  so  0  meu  trovar. 


Eu  amo-te  as  negras  irangas, 
làolindas  a  ondular 
quando  as  sdlas  indolente 
(imansa  brizadomar. 
Amo-te  a  fronte  tao  nobre, 
tao  nobre  que  nao  tem  par. 
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Amo-te  OS  olhos  tao  meìgos, 
ail  meìgos  de  enfeitic-ar! 
amo-te  OS  labios  aonde 
quizera  o  nectar  filtrar; 
amo-te  as  perlas  da  bocca 
de  tao  brilhante  alvejar. 


Amo  0  teu  collo,  que  póde 
co'a  neve  rivalisar; 
amo  0  teu  scio  tao  virgem, 
tarvirgem  a  palpitar; 
amo  0  teu  corpo  elegante; 
amo  0  teu  lindo  pisar. 


Amo  a  terra  aonde  passas, 
tambem  o  teu  respirar: 
amo  as  aves  que  os  seus  cantos 
juntoa  tivao  entoar; 
amo  afayasóporella 
grata  sombra  te  offertar. 


Amo  as  estrellas  brilhaates, 
se  t'as  vejo  contemplar; 
amo  a  florinha  do  prado, 
sealegre  avàsapanhar; 
amo  a  briza  que  suspira, 
so  por  te  ouvir  suspirar. 
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Arno-te  meiga  sorrindo; 
amo-te  alegre  a  folgar; 
amo-te  em  dece  reponso;. 
amo-te,  Berta,  a  chorar; 
amo-te  virgem  temente 
no  sacro  tempio  a  orar. 


Amo  Judo  que  tu  amas^ 
quanto  te  póde  agradar; 
amo  OS  anjos.  porque  és  anja 
cà  na  terra  a  divagar; 
amo  0  sol  porque  os  seus  raios 
teus  cabellos  vem  dourar. 


Ó  Berta,  corno  és  formosa 
àmeigaluzdoluar!... 
As  minhas  Irovas  singelas 
vem  aqui  sempre  escutar, 
um  sorriso  so  te  pego 
em  troca  do  meu  trovar» 


AO  NASCIMENTO 
DE  SUA  ALTEZA  0  PRINCIPE  REAL  D.  CARLOS 


Troar  se  ouve  o  canhao  em  festival  indicio! 
a  tremular  se  ve  das  quinas  o  estandarte 
no  meio  de  ovacoes,  do  povo  entre  o  bulicio, 
que  hoje  o  sauda  aqui,  alem,  em  toda  a  parte. 

Que  nova  era  ó  patria  ainda  te  aguardava 
benefico  destino  a  ti  sempre  propicio; 
que  foiba  de  ouro  a  historia  ainda  reservava 
p'ra  0  dia  registar  de  tao  feliz  auspicio! 

Os  gritos  de  prazer  que  as  multidòes  desprendem, 
tao  ebrias  de  alegria  em  fraternal  abrago, 
do  patrio  amor  agora  o  fogo  mais  accendem 
jubilosos  a  eccoar  pela  amplidao  do  espaco. 

No  ceu  de  Portugal  um  astro  mais  despontal 

ohi  presagio  feliz  que  os  povos  bem  coraprehendem! 

Que  idade  venturosa  esse  astro  nos  aponta! 

€  que  laQOs  d'amor  que  ao  solio  os  povos  prendem. 

Salvel...  Nasceste  ó  principe 
do  luso  throno  esteio; 
da  gloria  o  solio  aguarda-te 
detradigoestaocheio. 
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Penhor  de  bens  fuluros 
és  principe  real; 
campeaodaliberdade 
te  bade  ver  Portugal. 


Regia  prole,  sauda-Ie 
opovodoheroismo, 
qne,  livre,  àleiacurva-se, 
queodeia  o  despotismo. 

Salve!  salve! . . .  Bem  vindo 
anós,  do  mundoàluz! 
Seja  um  Numa  a  està  Roma, 
que-a  sorte  nos  conduz. 

Filho  de  reis  magnanimos, 
exemplosde  virtude, 
em  seu  modelo  enleva-te, 
detesta  ovicio  rude. 


Teu  bergo.  o  povo  alegre^ 
acerca  hoje  a  sorrir; 
sorri  tambemaopovo 
nas  eras  do  porvir. 

Se  um  dia  a  c'róa  fulgida 
dopovoabemcingrres, 
seràs  feliz  se  os  subditos 
quaesfdhosreunires. 
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Cresce,  pois,  regio  infante, 
de  Lisia  esp'ranga  em  flor, 
aurora  auspiciosa 
depaz,  ventura,  amor. 

Cresce,  e  ao  impio  e  ao  hypocrita, 
dos  poYos  corruptores 
confunde;  e  ao  Deus  benefico 
consagra  os  teus  louvores. 

Abrada  a  cruz  do  Christo, 
a  Cruz  daredempQao; 
0  fraternal  emblema 
d'amoredeuniao. 


0  sceptro  leu  pacifico 
do  triste  a  bem  inclina, 
que  0  perdoar  é  maxima 
da  lei  santa  e  divina; 


e  ao  lerem  na  aurea  folha 
da  historiasem  egual, 
de  ti  dirào  vindouros: — 
foijusto  e  liberal. 


LEMBRANgA. 


Do  dia  astro  brillante  que  desmaias, 
derramando  urna  luz  jà  duvidosa^ 
n'esse  froaxo  lampejo  qiie  inda  mostras, 
que  lembranQa  me  avivas  tao  saudosa... 

Do  crepusculo  a  briza  corno  é  grata, 
uns  hymnos  maviosos  murmurando; 
do  sol  ao  declinar,  està  erma  fonte, 
mais  triste  vai  seus  prantos  derramando. 

Hora  solemne  e  maga!  que  trinados 
entoam  d'estas  selvasoscantores! 
Bos  valles  comò  sòa  a  flauta  agreste 
e  OS  canticos  dos  rusticos  pastore». 

Em  tempos  mais  felizes,  n'uma  tarde, 
quando  o  sol  se  escondia  alem  no  outeiro, 
proximo  d''esta  faya,  aos  pés  d'Olinda, 
d'amor  eu  Ihe  escutei  o  ai  primeiro... 

Vinha  a  briza  soltar-lhe  as  lindas  trangas,  / 
que  em  seus  hombros  dispersas  ondulaYam: 
no  murmurar  continuo  d'este  arroio, 
que  timidos  suspiros  se  occultavam... 
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Do  sol  OS  derradeiros,  brandos  raìos 
na  alva  fronte  d'Olinda  reflectiam, 
e  qual  diadema  de  ouro  mui  brilhante 
OS  seus  negros  cabellos  Ihe  cingiam. 

Ao  vel-a  assim  tao  linda,  encantadora, 
DO  peito  a  chamma  ardente  supportando^ 
mil  protestos  d'amor  fazendo  a  bella, 
a  mào  nevada  Ihe  crestei  beijando. 

Vi-lhe  as  faces  córar  de  virgera  pejo; 
depois,  n'um  meìgo  e  languido  transporte, 
a  meus  bracos  convulsa  abandonar-se, 
e deamaiar,  morrer.. .  oh!  ceus  que  morte! 


DEVANEIO 


N'esta  noute,  noute  escura, 
toldada  por  denso  veu, 
nem  um  so  astro  falgura 
nos  vastos  plainos  do  ceu' 
e  no  pelago  revolto, 
em  manto  de  espuma  envolto 
se  alevanta  o  escarceul 


Brame  o  vento  desligado; 
eccòa  ao  longe  o  trovao; 
passa  0  raio  incendiado, 
e  a  luz  de  immenso  clarao 
se^^distingue  essa  que  aterra 
de  elementos  dura  guerra 
na  tremenda  confusao! 


A  meus  olhos  quanto  é  beila 
ascenadehorrorisar! 
este  bramir  da  procella 
c'osrochedosalutarl    , 
0  ronco  do  cataclysmo; 
0  tropel  do  immenso  abysmo; 
emira  re  voi  tao  mar! 
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Como  eu  amo  a  tempestade 
quando  me  brada — terrori, 
amosimamagestade 
dasvagas  no  seu  furor; 
amo-lhe  o  longo  estampido, 
0  mundo  inleiro  eiivoivido 
n'um  manto  todo  negror! 


Eu  amo  a  aguia  altiva,  quando 
da  tempestade  a  fugir, 
pelo  espaQO  divagando, 
nas  nuvens  se  vai  sumir; 
amo  0  rochedo  gigant-e^ 
quando  o  raio  n'um  instante 
d'alto  a  baixo  o  vem  partir! 

Amo  do  vento  o  gemido 
nas  selvas  que  densas  sào, 
esse  alaude  sentido, 
essavozdasolidào, 
dos  vaJles  ecco  invisivel, 
que  brada  com  forga  horrivel, 
qual  voz  que  diz — maldÌQào, 

Amo  ouvir,  dos  elementos 
entreo  confuso  tropel, 
dos  naufragos  os  lamentos 
ao  sossobrar  do  baixel, 
quando  o  mundo  horrorisado 
nem  ousa  soltar  um  brado 
cibando  a  luta  cruel... 


ÌU 

Ver  bem  larvo  é  meu  desejo 
esteceudepuroanil: 
folgo  ledo  quando  vejo 
destrocos,  ruinasmill 
quando  do  rio  a  corrente, 
leva  na  furia  da  enchente 
tugurio,  gado  eredil. 

Quando  o  salgueiro  orguìh oso 
a  fronte  vejo  curvar, 
erguendo-se,  oraraìvoso, 
ora  no  cliào  arojar; 
e  as  feras  espavoridas, 
da  tempestade  batidas 
se  vao  na  selva  embrenhar. 


Quando  irada  a  nature  za 
téaterrafaz  tremer, 
é  entao  (ah!  que  feréza) 
que  n'alma  sinto  prazerl 
Amo  OS  gemidos,  as  dores: 
no  meio  d'estes  horrores 
quizera  sempre  viver. 


A  PAGINA  NEGRA 


Ha  urna  pagina  negra 
nolivro  da  nossavida, 
escritacom  sangue  e  pranto, 
e  por  um  fatai  encanto 
no  fundo  d'alma  iiiìprimìda. 

Em  locubraQoes  bem  tristes 
de  enlutados  pensamentos 
énastrevasredigida, 
negra  pagina  da  vida, 
resumodosseus  tormeotos. 


Sobre  a  lagem  d'urna  campa, 
entre  a  dor,  entre  o  delirio, 
quasi  sempre  é  ella  emerita, 
aquella  follia  mai  di  la 
onde  se  le  o  martyrio. 

No  meu  livro  haveis  achal-a 
d'um  negro  lào  carregado, 
que  ao  ler  n'ella  as  desventuras 
que  eu  supporto  entre  lorturas 
fìcareis  horrorisado. 


A  MINHA  FLOR 


Pobre  saudade,  nasceste 
n'este  retiro  tao  so... 
mal  as  folhas  desprendesle, 
revelaste  a  cor  dodo. 


Outra  fior  por  companh'a, 
saudade,  nào  teiisaqui; 
na  tua  melancliolia 
ninguem  se  lembra  de  ti. 


Nào  te  beija  a  mariposa 
no  seu  adejo  subtil, 
nem  ouves  ave  mimosa 
Das  frescas  manbas  d'abril. 


Nào  te  afaga  a  meiga  briza 
corno  às  boniuasdo  vai, 
lìem  da  fonte  aqai  desliza 
meigo  pranto  de  crystal. 


Essearroio  daespessura, 
por  entre  a  relva  a  correr, 
nem  sequer  aqui  murmura, 
saudosoe  terno  a  gemer. 
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Sómenle  o  pranto  da  aurora 
da  Vida  o  succo  teda; 
0  mundo  inteiro  te  ignora, 
nàosabe  quevivescà. 


Tu  Irajas  a  cor  tao  triste 
que  me  cobre  junto  a  cruz, 
cor  da  magua  que  me  assiste, 
que  a  soidào  sempre  me  induz. 


Foi  do  ceu  alto  destino, 
que  aqui  meus  passosguiou; 
foi:,  sim,  que  outr'ora  n'um  bymno 
um  aujo  m'o  revelou, 

Eu  era  infante  innocente. 
se  entào  velava  Dào  sei, 
nào  me  lembro,  ou  se  dormente 
seu  prognostico  escutei. 

So  me  lembra  essa  harmonia 
dalyra  d'ouro  a  vibrar, 
e  as  fallas  que  me  dizia 
com  meiga  voz  d'encantar. 


Da  minba  infancia  era  o  anjo 
que  ali  velava  por  mim, 
ou  serapbim  ou  arcbanjo 
que  entào  me  fallava  assim. 
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«Cresce,  cresce  tenro  infante, 
sem  receio  e  sem  temor, 
que  mais  tarde  iràs  errante 
no  mundo  curtindo  a  dor; 
eperdido  caminhante    .- 
pelas  veredas  d'amor, 
solitaria,  mui  distante, 
hasde  achar  a  tua  fior. 


E  0  anjo  asslm  terminando, 
envoito  n'um  rubro  veu, 
a  lyra  d'ouro  pulsando, 
voou,  sumiu-se  no  ceu! 


Depois;  errante  correndo 
pelo  mundo  a  discricào, 
muitasflores  ia  vendo 
que  as  nao  quiz  meu  coragao. 


A  esperanQa  me  deixava; 
odescrer  quQ  feio  é! 
quando  era  vào  te  procurava, 
sentia  raorrer-me  a  fé. 


Mas  achei-te  rmalmenle!... 
Saudade,  q  uè  encantos  tenst 
inda  assim  irisle  e  pendente, 
és  mais  linda  queascecens. 
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Pobreflor,meiga  saudade, 
emblema  do  meu  sentir 
venho  n*esta  soledade, 
minha  sorte  a  tua  unir. 


Por  que  has  vivido  isolada 
d'està  soidao  namudez, 
solitaria,  abandonada, 
de  ninguem  vista,  talvez; 


por  isso  te  don  meus  cantos, 
linda  fior,  e  heideaquivir 
comtigo  verter  meus  prantos. 
as  minhas  maguas  carpir. 


Tu  és  tao  meiga  e  singela 
corno  OS  pobres  cantosmeus^ 
innocente,  pura  e  bella, 
corno  um  sorriso  de  Deus. 


Heide  sagrarte  està  lyra, 
que  por  ti  vibra  d'amor; 
0  bardo  que  em  ti  se  inspira, 
sera  sempre  o  teu  cantor. 


Ensaios  poetigos  9 


0  CANTO  DO  PROSCRIPTO 


Ai  patria,  minha  patria  onde  o  teu  filho 
a  mào  do  seu  destino  arremessoul ... 
aqui  nao  ha  um  astro  que  em  seu  brilho 
me  mostre  o  que  na  patria  me  fìcou. 

Ai  patria,  patria  minha,  onde  os  teus  prados? 
as  aguas  dos  teus  rios,  o  teu  ceu? 
das  tuas  aves  cantos  inspirados? 
da  tua  linda  aurora  o  rubro  veu? 

0  teu  fulgido  sol?  tuas  estrellas? 
a  lua  que  se  mira  em  mar  d'anil? 
tuas  boninas  a  sorrir  tao  bellas, 
d'aurora  aos  prantos  nas  manhas  d'abril? 

Ai!  longe,  longe  estàs  do  filho  pobre. 
que  nao  cessa  inda  aqui  de  te  lembrar, 
que  quando  no  occidente  o  sol  se  encobre, 
mais  viva  sente  a  dor  de  te  deixar. 

Ai!  minha  aldeiasinha,  minha  aldeia; 
meu  pinheiral  vìqoso;  meu  casal; 
fagueira  briza  que  por  là  volteia 
perfumada  d'aromas  do  rosai. 

Minha  bella  ermidinha  solitaria, 
entre  as  verdes  raraagens  a  alvejar, 
ramagens  da  floresta  aonde  urna  area 
0  rouxinol  à  noute  vai  cantar. 
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Ó  nontes,  noutes  beìlas  que  no  estio 
tao  bellas,  tao  suaves  sao  ahi; 
folgava  de  as  passar  junlo  do  rio 
que  corre  ao  pé  da  casa  onde  eu  nasci. 

0'  sonhos  meigos,  illnsoes  da  infancia, 
tao  ricas  do  ideal  que  nos  atrahe; 
efemera  visào  toda  fragrancia, 
que  um  dia  apenas  dura  e  que  se  esvae... 

Patria,  patria,  palavra  de  conforto 
aoproscripto  jà  prestes  amorrer, 
que  ao  corpo  quasi  exliausto  e  semi-morto 
vem  na  esperanca  a  vida  inda  trazer. 

É  negra,  negra  a  taga  da  saudade 
que  se  liba  na  dor  da  proscripcao; 
e  aslagriraas  sào  corno  as  da  orfandade 
do  cyprestal  verlidas  na  soidào. 

É  quanto  aqui  me  cerca  opaco  e  triste, 
tao  triste  qual  a  noute  póde  ser; 
nem  fior  corno  as  da  patria  aqui  existe, 
nem  corno  là  sorriso  de  mulher. 

Quem  nao  sente  arfar-lhe  o  peito 
da  patria  ao  nome  querido? 
aquelle  nome  aprendido 
com  tanto  amor  e  respeito  .. 
Quera  nao  sente  cà  no  exilio 
adoce  consolacao 
que  elle  dà  corno  um  idyllio 
que  nos  falla  ao  coracào? 
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A  patria,  o  sonho  do  afflicto, 
quando  um  momento  adormece,. 
a  esperanga  do  proscripto, 
que  a  adora,  quo  nunca  a  esquece; 
querido  ber^o  da  infancia, 
nosso  formoso  jardim, 
de  tao  suave  fragrancia, 
ricodeencantos  semfìm. 

Testemunlia  d'esses  prantos 
priraeiros  que  nòs  vertemos; 
tao  bella  e  cheia  de  encantos^. 
mais  bella  se  a  jà  nao  vemos. 
Eden^de  paz  e  ventura 
danossaidade  infantil, 
jardim  de  eterna  verdura, 
sorrindo  em  perenne  abrii. 

Sea.deixamos,  quesaudades 
dos  usos  que  n'eìla  havia, 
d'esse  toque  das  trindades 
na  bora  final  do  dia; 
daflautado  pegureiro 
na  montanba  ao  por  do  sol, 
das  rezas  junto  ao  cruzeiro 
que  se  tinge  de  arrebol. 

Dos  aiamos  seculares 
com  tantas  leltras  gravadas; 
d'essas  lendas  populares; 
d'esses  mil  cantos  de  fadas; 
das  feslase  ronf-arias; 
das  noule?ide  Sào  Joào; 
d'aqnelies  formososdias 
da  ma  is  formosa  esta^ào. 
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E  outras  mil  cousas  singelas 
da  nossa  patria  querida, 
nos  parecem  cà  mais  bellas, 
que  a  patria  nunca  se  olvida; 
uào  se  olvida,  porque  se  ama 
desde  o  nosso  alvorecer, 
porque  a  patria  màe  se  chama, 
porque  ella  nos  ve  nascer. 

Minha  patria!  euamo-a  tanto, 
comardor  que  nao  se  acalma, 
que  nao  deparo  outro  encanto 
que  mais  agrade  a  minha  alma:,, 
amo  tanto  essa  belleza 
do  lindo  ceu  que  ella  tem, 
que  a  nao  dou  pela  riqueza 
que  possa  offertar-me  alguem. 

Serei  feliz  se  bebendo 
todo  0  fel  da  minha  ta^a, 
se  um  dia  ainda  vivendo 
libertado  da  desgraca, 
exhalar  o  meu  alento 
onde  agora  envio  os  ais, 
onde  vòa  o  pensamento, 
jiinto  às  cinzas  de  meus  pais. 


SURREXIT 


Eii-o  erguido  sobre  o  tumulo, 
cercado  de  immensa  luz! 
0  Christo,  emquanto  no  Golgotha 
se  mostra  despida  a  cruz. 

A  Cruz,  0  sagrado  làbaro, 
darederapoào  otropheu, 
qua  exaltado  foi  em  cantico^ 
pelos  anjos  là  no  ceu. 


Resurge  alfim!  eleva-se 
aoladodo  eterno  Pae; 
em  torno  cortejo  angelico 
Hosana  cantando  vai. 


Mortalha  terrena,  despe-a, 
cumprida  a  sacra  missao, 
e  0  throno  que  é  seu  aguarda-o 
là  na  empyrica  mansào. 

Vai  reinar  entre  os  espiritos, 
que  oshomens  livres  deixou: 
eram  escravos  osmiseros, 
foi  Elle  que  oslibertou. 
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Foi  Elle,  slm,  que  aos  pulsos  roxeados 
ascadeiasquebrou, 

%  que  aos  cegos  da  luz  de  Deus  privados 
aluzentàomostrou. 


No  evangelho,  da  lei  santa  e  divina 
no  codigo  sempar, 

que  raaximas  sublinies,  que  doutrina 
DOS  veio  Elle  ensinar! 


Sigamol-a,  pois  sempre,  e  que  a  cruz  seja 
um  emblema  de  irmaos; 

que  nao  mais  entro  nós  odio  se  veja, 
amigos  e  christaos. 


PETRARCHA 


Petrarcha,  o  genio  fadado 
para  cantar  e  soffrer, 
foi  corno  0  cysneinspirado 
junto  da  campa  a  gemer. 
A  sualyra  querida, 
por  sua  mào  desferida, 
que  harmonias  nao  soltou 
E  alfìm  da  lyra  quebrada, 
junto  da  lousatombada 
que  triste  som  Ihe  escapou. ,  ► 


Era  a  nota  que  guardava 
bem  dentro  do  coragao, 
0  nome  que  elle  cantava, 
qne  ihe  dava  inspiraQao; 
que  tornou  seu  canto  ethereo, 
e  depois,  em  tom  funereo, 
Ihe  foi  n'um  hymno  de  dor 
nota  da  eterna  saudade 
da  Vida  na  soledade, 
DOS  dias  ermos  d'amor. 
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Gnome  da  sua  Laura 
foi-lhealyrasomfìnal 
que  inda  se  escuta  n'essa  aura 
que  a  noute  passa  no  vai. 
E  de  Vauchise  na  fonte^ 
qual  canto  de  Anacreonte, 
inda  se  ouve  referir 
omurmuriodasaguas 
OS  seus  amores  e  maguas, 
as  queixas  do  seu  sentir. 


Seu  amor  sem  esperanca 
foi-lhe  fatai  e  cruel, 
foi  tormenta  sem  bonanQa 
dos  escarceus  no  tropel. 
Foi-lhe  um  sonho,  um  pesadélo, 
ioi  aquelle  ardente  anhelo 
que  nuncarealisou: 
a  exemplo  da  mariposa, 
n'essa  luz  que  amou  ciosa 
delirante  se  queimou. 


Vendo  de  Laura  a  candura, 
là  no  tempio  orando  a  Deus, 
prendeu-se  na  formosura 
d'esse  anjo  ausente  dos  ceus; 
easuaalmainebriada, 
sentiu-se  entao  inspirada, 
aosastrossearremessoui... 
Do  genio  subiu  ao  solio> 
eolouronoCapitolio 
a  sua  fronte  adornou. 
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Se  ìa  pòr-lhe  aos  pés  a  lyra 
que  ella  Ihesoube  inspirar, 
e  a  c'ròa  que  elle  cingira 
queìbeiiianclou  conquistar, 
em  premio  linha  um  sorriso, 
n'elle  viao  paraiso, 
e  feliz  se  cria  enlào; 
mas  se  os  bracos  Ihe  estendia, 
envolta  em  pejo  elle  via 
fugir-lheamagavisào. 


Ardendo  na  chamma  viva 
que  essa  mulher  Ihe  accendeu, 
aalmasentindo  captiva 
d'um  fragil  sorriso  seu, 
foi  0  Tantalo  cansado, 
d'amor  na  sede  abrazado 
junto  da  fonte  a  correr: 
fugia-Ihe  a  limpha  pura, 
Cornelia  a  paz  e  ventura, 
comellaodoceprazer. 


Do  sentimento  sublime 
que  OS  horaens  cbamam  amor, 
quenas  vozesmalse  exprime 
quando  causa  intenso  ardor, 
a  sua  alma  de  poeta 
poude  entao  tocar  a  meta, 
co'as  azas  d'ouro  a  subir! 
Depois,  passado  esse  encanto, 
volveram  dias  de  pranto, 
horas  d'acerbo  pungir. 
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Por  mao  da  morte  eslendido 
decrepe  o  negro  sendal, 
velou-lhe  o  quadro  querido 
juntodacruz  sepulchral. 
O  genio  quelhesorria, 
d'estemundojàpartia 
em  busca  d'outra  mansao, 
deixando-lhea  fria  lousa 
co'a  materia  que  repousa 
da  morte  nasolidào. 


Eraseus  sonhos  delirantes, 
viaemseuleitodedor 
de  Laura  os  olhos  brilhantes, 
OS  labios  de  rubra  cor, 
a loura  tranga  oudeando, 
0  sea  casto  seio  arfando, 
oseu  magico  Borrir; 
mas,  se  louco,  despertava, 
se  a  cara  sombra  chamava, 
era  em  vao — via-a  fugir. 


Era  enlào  que  a  realidade, 
sempre  de  austera  expressao, 
vinha  co'a  voz  da  verdade 
a  matar-lhe  essa  illusao!... 
Ai!  corno  a  vida  é  mesquinha, 
quando  a  esperanga  definhs 
e  com  ella  amor,  e  fé, 
eosventos  quesealvorotam 
das  flores  que  d'alma  brotam 
nenhujQa  deixam  de  pé,.. 
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Do  Rhodano  à  fresca  raargem 

de  Petrarcha  a  linda  fior, 

sumiu-se  emfim  na  voragem 

que  aos  vivos  causa  terror; 

e  0  triste,  em  pranto  e  saudade, 

so  supplica  por  piedade 

0  termo  do  seu  penar; 

e  emquanto  a  vida  Ihe  dura , 

nas  sombras  da  noute  escura, 

nalousa  Ihe  vai  orar. 


Sacro  fogo  emfìm  o  deixa, 
foge-lheo  alento  vita! 
ao  fìndar  saudosa  endècha 
juntoàcruz  do  cyprestal; 
e  olvidando  a  gloria,  o  louro, 
a  campa  que  é  seu  thesouro, 
inda  volve  os  olhos  seus: 
Laura..,  Laura,  è  voz  extrema» 
que  solta  na  bora  suprema 
indo  partir  para  Deus. 


A  lyra  que  os  sons  divinos 
n'oulro  tempo  aos  ceus  ergueu, 
que  a  Laura  nos  meigos  hymnos 
eterna  c'ròateceu, 
eil-a  agora  abandonada 
sobre  urna  lousa  fechada 
sem  um  som  apenas  ter! 
so  0  vento  prepassando, 
nas  cordas  soltas  rogando 
as  faz  ainda  gemer.  » 


A  DANSA  TRAGICA 


I 


Por  sobre  tapetes  lubricos 
veloz  na  dansa  conia 
donzella  que  os  olhos  languidos 
ao  se  a  amante  voi  via. 


Corria  co'as  faces  rubidas, 
e  0  peito  era  fogo  abrazado; 
era  urna  muìhersomnambula^ 
n'um  sonho  ardente,  agitado. 


Sentia  n'alma  esse  anhelito 
que  0  primeiro  amor  inspira, 
quando  a  mente,  em  horas  niagicas, 
n'um  falso  gozo  delira. 


Troava  na  sala  a  musica; 
na  frenetica  harmonia, 
mais  e  mais  sua  alma  fervida, 
0  ardor  da  chamma  sentia. 


Mais  corria!  D'entro  as  palpebras 
unsraios  de  iuz  soltava, 
que  inda  mesmo  os  peitos  gelidos, 
com  seu  calor  animava. 
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Das  mil  flores  aromatìcas 
OS  perfumes  rescedentes, 
e  esses  candelabros  lucidos 
dos  aureos  festòes  pendentes, 


ah!  embriagavam-lhe  o  espirito 
com  deleitavel  docura! 
D'encanlos,  ali,  cercavam-na 
prazer,  amor  e  ventura. 


II 


Jà  ia  bem  alta  a  noiite, 
mui  negra  de  horrorisarl 
Era  0  vento  rijo  aleute 
nas  ondas  crespas  do  mar. 


Surgindo  vinha  a  tormenta, 
pondo  tudo  em  confiisào; 
sobre  a  montanha  rebenta 
medonbo,  horrivel  trovào! 


Nojardim,  junto  da  sala, 
urna  ave  triste  piou: 
tornava-se  em  luto  a  gala, 
DUO  mais  a  orchestra  sooul 


Aquella,  que  ha  pouco  ainda 
ti  riha  no  rosto  o  carmim, 
eil-a  agora,  a  fior  tao  linda, 
desmaiada,  morta  emfiml... 
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Caiu  da  morte  aobafejo, 
som  da  morte  selembrar! 
Foi-lhe  a  Vida  um  vao  desejo 
d'um  louco  febril  sonhar. 


Cessarara  alegres  cantos; 
fugiuagrataillusao; 
tornou-se lugar  de  prantos 
essa  encantada  mansào! 


Aonde  OS  sonbos  dourados 
d'esse  tao  beilo  ideal? 
osrisos  inebriados? 
essementidofanal?. .. 


Como  é  triste  a  realidade, 
quando  pòe  termo  ao  prazerl 
comò  é  cruel  a  verdade, 
quando  a  dor  nos  vem  trazer! 


Ai!  triste  e  pobre  donzella, 
nunca  previste  um  tal  firn; 
quevale  umdiaser  bella, 
se  0 viver  acaba  assim?.,. 


Ventura  naoha  no  mundo, 
ventura  n  elle  é  fìcgào: 
n'este  cahos  do  vicio  immundo, 
hadelirios,  prazer  nào. 


AO  FAUSTOSO  ANNIVERSARIO 

DE  SUA  MAGESTADE  A  RAINHA  D.  MARIA  PIA 

DE  SABOYA 


Portugal!  nos  annaes  da  tua  hisloria 
regista  raais    um  dia  de  prazerl 
Presagio  de  ventura,  paz  e  gloria, 
0  dia  festival  bem  podes  crer. 


Linda  estrella  n'este  orbe  ha  pouco  vista, 
foi  astro  de  tal  dia  precursori 
nuvera  negra,  que  os  animos  contrista, 
desfez-se,  evaporou-se  aoseu  fulgor! 


Folga  Lizia  no  dia  ditoso, 

cinge  a  fronte  de  louro  e  boninas, 

que  ha  tres  lustros  que  um  anjo  formoso 

trouxe  a  terra  mil  gra^as  divinas. 


0  teu  povo  aos  seus  reis  sempre  afTecto, 
que  de  extrerao  e  constancia  naomuda, 
no  fruir  d'este  gozo  completo, 
boje  em  gala  contente  os  saùda. 


145 

E  saùda,  princeza  de  Italia, 
que  dos  livres  defende  a  bandeira, 
comu  outr'ora  esses  bravos  da  Gallia, 
quando  a  Glovis  oppunham  barreira. 


Quem  nào  ve  recentes  flores 
nas  terrasde  Portiigal?!... 
Da  natureza  os  primores, 
0  dia  do  leu  natal 
commemoram,  sim,  princeza 
d'auspicioso  porvir, 
astro  de  tanta  belleza 
no  ceu  de  Lizia  a  fulgir. 


Sède  pois  astro  propicio, 
que  a  luz  nos  venha  trazer, 
que  nos  mostre  o  precipicio, 
que  inda  nào  podemos  ver. 
No  brillìo  que  meiga  esparzes, 
com  que  a  lodos  nos  sorris, 
a  esperanca  nascer  fazes 
d'urna  idade  mais  feliz. 


Ante  0  solio  que  partilhas 
sedesfralde  hoje  «ra  pendao, 
que  brillio  corno  tu  brilhas: 
seja  emblenaa  de  uniào. 
Antìgosodios  expirem 
do  esquecimento  no  pò, 
e  que  OS  vindouros  admirem 
n'este  povo  um  povo  so. 
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A  todos  atraia  o  grito— 
liberdade— Portugal, 
corno  a  ti  a  voz  do  afflicto, 
fìlhad'um  rei  liberal. 
Como  irraaos,  na  paz  e  guerra 
sofframos  qiialquer  revez; 
cada  filho  d'està  terra 
se  chame  so— -portuguez. 


E  assira,  joven  rainha,  o  povo  grato> 
louvores  tecerà  em  teu  abono; 
veràs  em  cada  peito  o  tea  retrato; 
em  cada  coragao  teràs  um  throno* 


0  ARTISTA 


Que  dia  que  surgel  que  dia  tao  bello! 
Estendem-se  os  bracos,  abertas  as  màos, 
a  luz  que  desponta,  se  curnpre  um  anhelo: 
abragam-se  os  homens,  sào  lodos  irmaos! 


Das  racas  dislinctas,  dos  ricos  e  pobres, 
sómente  urna  raca  por  bem  se  formoli; 
aonde  ha  virtude  jà  lodos  sào  nobres, 
que  é  essa  nobreza  que  Deus  so  criou. 

Sào  todos  irmaos:  differentes  misteres 
em  que  elles  se  occupara,  que  deve  importar? 
Avilta  0  traballio?  Que  sào  os  haveres, 
brazòes,  pergamiolios^  sem  elle  os  ganhar? 

Artista,  ergue  a  fronte,  sacode  as  algemas, 
que  0  sec'lo  de  ferro  nos  pulsos  le  poz; 
é  nobre  o  trabalho,  sacode  nào  temas, 
nào  temas  opprobros.  injurias  do  algoz. 

Nào  temas, que  o  orgulho  que  oiitr'ora  avultava, 
qae  em  todas  as  racas  formou  dislincQòes, 
desfez-se  cahindo,  mal  viu  que  brilhava, 
0  sol  que  outra  era  trazia  às  nagoes. 
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E  agora  abatido,  do  sceplro  deposto, 
ainda  lembranca  bem  cara  Ihe  vem, 
bem  cara,  que  o  artista  co'as  sulcos  do  ro&to 
0  brilho  da  gloria  offuscado  Ihe  tem. 


G'os  sulcos  do  rosto  que  alaga  snando, 
nas  giierras  da  industria,  no  heroica  lidar; 
seus  hymnos  de  gloria  contente  cantando, 
na  santa  cruzada,  senti  niinea  parar. 


A'  patria  thesouros,  nobreza  procura; 
nao  cansa  cumprindo  tao  nobre  missao: 
um  dia  de  gloria,  de  gloria  futura, 
é  sonho  dourado  da  sua  anabigàa. 


Um  dia  de  gloria,  que  àpatria  que  estima 
renome  confìra  no  premio  ao  lavor; 
um  diade  gloria  que  a  ponba  inda  acima 
das  terras  que  timbram  da  industria  em  primor. 

Eis  ludo  que  anbela,  coròas  e  louros; 

OS  sonhos  do  artista,  sao  estes,  nao  mais: 

nao  é  para  elle  que  busca  thesouros, 

mas  sim  para  a  terra  que  herdou  de  seus  pais. 

A  terra  da  patria,  da  patria  adorala, 
na  historia  ja  grande,  qual  outra  nao  é, 
ao  solio  das  artes  quer  ver  elevada 
0  artista,  e  por  isso  traballia  e  tem  fé. 


A  MEU  FILHO 


Ai,  meu  fìlho,  eu  na<D  posso  fadar-le, 
prepafar-.t€  nào  posso  o  porvir; 
se  podesse,  eu  havia  mostrar-le 
no  futuro  urna  aurora  a  sorrir. 


Innocente;  està  setida  d'abrolhos, 
que  com^gas  no  mundo  a  trilhar, 
quera  podera  occultal-a  a  teus  olhos, 
quem  de  flores  a  fora  juncar. 

Ao  teu  Golgotha  iràs  conduzindo 
jà  OS  pass-osincertos,  talvez: 
descuidado,  innocente,  sorrindo, 
€ssa  Cruz  que  te  dào  nào  a  vés. 

Oh!  quem  sabe  se  a  c'ròa  de  espinhos 
jà  no  mundo  te  estào  a  tecer, 
e  se  emquanto  eu  te  dou  meus  carinhos, 
outros  fel  ja  te  vém  a  trazer. 

Ai!  que  agr«ras  de  incerto  futuro, 
ai!  que  agruras  àqueile  que  é  pai; 
ermo  o  peito  de  esp'rancas,  procuro 
uma  esp'ranQa,  mas  ella  se  esvai. 
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Esle  mundo  é  um  mundo  de  harrores: 
(n'elle  isempto  demagoas  quemé?...) 
dando  era  troca  d'um  riso  mil  dores^ 
vem  no  peito  matar-nos  a  fé. 

Sim,  a  fé:  so  em  Deus  hem  se  nutre 
esse  crer  n'um  futuro  feliz; 
foge  ao  mundo,  meu  filbo,  ao  abutre^ 
ergue  ao  ceu  tuas  màos  infaDtis. 

Vés,  Alfredo,  este  eeu  tao  formoso? 
é  0  livro  onde  escreve  o  Senhor; 
é,  meu  filho,  mil  vezes  ditoso 
quem  d'ali  Ihe  traduz  om  fouvor. 

Sim,  (juem  sente  bem  viva  essa  crenf^s 
quo  de  là  vem  o  peito  animar, 
essa  chamma  divina,  que  intensa 
nos  resigna  a  soffrer  e  a  esperar. 

Altosbens  que  ali  saopramettidos, 
ao  innocente  pertencem.  sào  teusr 
deixa  o  mundo  e  os  seus  risos  mentidos^ 
e  por  li,  e  por  mim  pede  a  Deus. 

Os  teus  rogos  serio  escutados, 
que  outro  tanto  dos  meus  nào  direi^ 
que  olvidando  os  preceitos  sagrados,, 
lupanar  de  paixòes  me  tornei. 
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Pede  pois  que  te  adoce  a  bebida 
d'esse  calis  que  tens  de  libar, 
que  rareie  os  espinhos  da  vida 
nos  caminhos  onde  hasde  passar; 

que  eu  nao  posso,  meu  fìlho,  (que  pena!) 
preparar-le  fagueiro  o  porvir, 
nem  dizer-te  se  lurva  ou  serena 
è  a  aurora  que  te  bade  surgir. 


A  FLOR 


Coitadinha,  abandonada; 

pobre  fior. 
Porque  a  tendes  olvidadaj, 

óSenhor? 

Siirgia  da  fenda  que  abria. 

mausoieu, 
e  nem  gotad'aguafria 

temdoceu!... 

Nem  0  pranto  matiUino 
quando  o  sol 

se  annuncia  em  pi^rpurino- 
arrebol. 

Foi  a  dor  que  Ibe  deu  vida^ 

e  bade  ter 
"umjazigo  porguarida 

témorrer?.., 

Hade  aonde  à  vida  é  termo 

existir? 
existir  sempre  n'um  ermo! 

eoporvir?... 

E  0  porvir  a  flor  que  abriga 
mausoieu?... 

Guarda-o  Deus  com  mao  ami  gì 
là  EO  celi. 


0  NAUTA 


I 


«Meus  valentes  companheiros, 
hastajà  de  descansar, 
que  sómente  entre  os  parapeiros 
viver  deve  o  homem  do  mar; 
vamos,  vamos  marinheiros 
0  navio  a  preparar. 

«Va,  depressa...  impaciente 
jàmesinto  por  largar; 
nlarinheiros,  n'um  repente, 
cada  qual  ao  seti  iogar: 
saudades,  se alguem assente, 
saibasno  peito  occultar. 

«Ferro  a  piqué,  seni  demora... 
Tà. . .  cabo  d  ala  a  passar: 
(tomàra  ver-me  jà  fora) 
mezena  e  gavias  largar. 
(A  favor  o  vento  agora 
vem  do  norte  a  refrescar.) 

«Bojarrona,  todo  o  panno.., 
atope,  atope,  abeijar. 
(vamos  ver  esse  oceano.) 
Iga,  iQa,  vàdeigar. 
(Meu  navio  corre  ufano 
estasondasasulcar.) 
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«Amura,  amura  o  traquete 
e  a  grande,  semderaorar; 
sobregata  ejoanete, 
chega  cà  gente  a  cagar: 
soltem  esse  galhardele; 
vào  OS  sobresjà largar. 

«Se  0  piloto  lem  saldo, 
osportalós  vao  fechar; 
timoneiro,  hajasentido; 
testas  cheias,  sera  locar. 
Contramestre,  temouvido?... 
venha  a  gente  apresentar. .. 

«Tenho  visto,  nao  me  engano, 
posso  n'ella  confiar; 
jà  navego  ha  muito  anno, 
sou  difìTicil  d'enganar; 
soletro  no  rosto  humano 
0  valor  do  homem  do  mar. 

«A  viagem  sera  breve, 
se  0  vento  se  conservar. 
Meu  navio'  qual  se  atrevè 
meu  navioa  acorapanhar?...' 
Pelas  ondas  corre  leve 
qual  ginete  agalopar. 

II 

Do  navio  à  marinliagem 
0  nauta  assira  a  fallar, 
seguindoa  sua  viagem, 
alegre  sulcava  o  mar. 
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Deitadaemleito  deflores, 
a  sua  patria  gentil, 
deixava  que  ossens  amores 
lem  nas  ondas  cor  d'anil. 


0  sol  0  rosto  occultava, 
d'arrebol  tingindo  o  ceu, 
e  a  noutejàdesdobrava 
d'estrellas  bordado  veu. 


E  na  tolda,  destraido, 
ia  0  nauta  a  meditar, 
do  mundoinleiro  esquecido, 
lodo  entregue  ao  seu  pensar. 

Contemplando  ia  as  estrellas 
no  ceu  sereno  a  sorrir, 
làoscintillantes,  tao  bellas, 
de  tao  magico  fulgirl 


Sentindo  a  briza  tremente 
das  enxarcias  alravez, 
soltava  um  canto,  contente, 
quebrando  a  noute  a  mudez. 

Ao  longe  a  vista  langava, 
por  sobre  os  mares  sem  firn, 
ditoso  aiisejulgava, 
e  0  canto  soltava  assira: 
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«Sou  nauta,  cumpro  o  meufado> 
sem  magoas,  sem  penas  ter; 
pelas  ondas  baloucado 
sóaqui  gozoprazer. 

Cànomar,  longe  das  plagas, 
d'eslesdominiossou  rei; 
correndo  porsobre  asvagas 
ninguem  póde  impor-me  a  lei! 


«Nao  me  seduzem  as  flores 
da  terra  que  deixo  alem, 
nem  na  patria  tenho  amores 
que  me  lembrem  cà  tambem. 


«Nao  amo  os  risos  fingidos 
que  illudem  o  coragào, 
nem  OS  prolestos  mentidos 
d'uma  estudada  paixào. 

tcNao  compro  risos  com  prantos, 
nao  sei  captivo  gemer; 
n'estas  ondas  tenho  encantos 
que  me  douram  meu  viver. 

«Eu  amo  os  instanteslédos 
em  que  o  sol  se  esconde  alem, 
traz-me  a  briza  entao  segredos 
que  eu  nao  revelo  a  ninguem. 
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«A  qui  passo  ho  ras  infindas 
na  tolda  do  meu  baixel, 
alta  noiite  ,estrellaslindas 
contemplando  em  seu  docel, 

«eo  rosloraeigo  da  lua 
sobre  asaguasa  pairar, 
a  revera  face  nua 
nocrystal  puro  do  mar. 


«E  quando  a  vaga  raivosa, 
téàs  nuveosa  subir, 
cu  vejo  ergiier-se  orgulhosa 
com  seu  medonlio  bramir; 


«quando  o  vento  furioso 
me  verna  fronte  agoular, 
Sem  que  uni  astro  luminoso 
\eja  no  ceu  fulgurar; 


(«na  forga  da  tempestade 
encaro  entao  sem  terror 
a  tremenda  magestade 
das  ondas  no  seu  furor; 

«e  as  vistas  ao  cen  erguendo, 
minila  prece  elevo  a  Deus; 
vejo  um  astro  entào  rompendo 
donegrume  os  densos  veus.» 
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É  essa  estrella  da  esp'rariQa 
que  na  vida  me  sorri, 
que  me  traz  meiga  bonanga, 
que  me  surge  sempre  ali! 

Sou  nauta,  saomeus  amores 
asondas  amurmurar; 
as  estrellas  minhas  flores; 
0  meu  baixel  é  meu  lar. 

Ili 

Nuvem  negra  e  vaporosa, 
qual  horrenda  apparigào, 
0  nauta  ali  surprehendendo, 
poz  termo  à  sua  cancàol 
era  o  nuncio  das  tormentas, 
era  o  lerrivel  bulcao! 


Ergueu-se  , era  mela  noute: 
a  nuvem  attento  olhou, 
e  nasolidao  dosmares 
longo  rumor  escutou 
da  procella,  que  distaate 
de  horror  seu  brado  soltou! 


Depois  bradou:  «leva  acima, 
que  a  tormenta  pertovem! 
aguardsmos  os  pampeiros 
que  agora  dislingo  alem! 
Timoneiro,  haja  cuidado: 
ludo  a  postos  —  muilo  bem.  » 
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«Fazbaixo,  carrega  sobres; 
osjoanetesvào  ferrar; 
timoneiro,  ludo  clieio, 
sinto  testas  a  locar; 
carrega  mais  ess  e  leme, 
deixa  o  navio  arribiir. 

«Vai  0  vento  escasseando: 
tomasobro  o  panno  a  ré; 
arreia  o  piqué  a  mezena. 
(grita  0  nauta  e  bate  0  pé) 
Carrega  punhos  a  secxia, 
carrega  gente,  haja  fé.» 

«Riza  as  gavias,  riza  as  gavias; 
(alto  brada  o  capitao) 
marinhagem  por  de  capa, 
(ouviu-se  entao  um  trovao) 
Pòpa  ao  mar,  jà  ,sem  demora; 
fìrmeza  n'esse  limào.» 

Erguera-se  as  ondas  altìvas 
as  nuvens  quasi  a  tocar! 
até  ao  tope  dos  mastros 
em  seu  furor  agalgarl 
invadem  os  camarotes, 
0  porào  vào  alagar! 

Cresce,  cresce  a  tempestade 
com  seu  terrivel  bramir, 
o  raio  rasgando  as  nuvens, 
nas  ondas  se  vai  sumir, 
e  as  ondas  rugem  medo  nhas 
0  terroraincutir. 
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«Eia,  eiaasescutilhas 
jà  de  pressa  vào  fechar, 
porque  temo  que  a  procella 
venha  o  navio  innundar; 
multa  atlengào  marinheiros; 
cada  qualao  seulngar.» 

«Ferrera  o  resto  do  panno... 
nenhum  fique  por  collier- 
eia  gageiros  esotas 
às  enxarcias  a  correr... 
Passa  as  bogas  a  retranca, 
que  nào  ha  tempo  a  perder. x 

De  todos  um  brado  inamenso 
com  terror  se  ouviu  entào! 
porque  as  gavias  e  a  polaca 
pedacos  feitas  estào, 
e  0  navio  jàsem  panno, 
vai  correndo  a  discrigào. 

Horrenda  vaga,  de  cbofre, 
qnal  montanha  a*desabar, 
caindo  sobre  o  navio, 
poude-llie  a  lancha  levar; 
varrer  a  gente  da  tolda; 
0  fogao  despedacar. 

Segiirando-se  às  enxarcias 
so  enconlram  sal^agao: 
um  mastareu  desarvora! 
n'esta  horrivel  confusào, 
ómeuDeus!  misericordia! 
so  brada  a  tripolagào. 
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«Vao  passar,  mas  com  cuidado, 
essecabo  de  vaivem; 
haja  silencio  e  coragem, 
nào  desanime  ninguem: 
emquanto  avidanosresta, 
reslauma  esp'ranQatambem.» 

De  ludibrio  serve  as  vagas 
onavio,  qiKf  a  oscillar, 
ora  nas  vagas  se  esconde, 
ora  as  niivens  vai  locar! 
e  vem  a  scena  de  horrores 
um  sol  ba^o  alumiar. 

Sobe  0  sol,  e  vao  as  huvens 
fugindo  dos  raios  seus; 
amaina  o  vento,  a  bonanca 
apparece  a  voz  de  Deus! 
a  esperanca  vem  sorrindo 
n'esse  puro  azul  dos  ceus! 

E  0  navio  solta  as  velas, 
dos  escarceus  a  sorrir, 
corno  0  genio  das  torraentas, 
d'entre  as  ondas  a  surgir! 
e  a  terrra  do  seu  destino. 


Là  vai  OS  mares  fendendo, 
longiquas  terras  buscar, 
impellido  pela  bnza 
outros  cjimns  demandar, 
OS  sign'ips  da  tempestado 
quaes  Iropheus  inda  a  mostrar. 

EnFAIOS  POE'ÌICOS  il 
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E  da  tormenta  ohidada, 

que  tantos  eslragos  fez, 

reparando  as  avarias, 

a  maruja  no  convez 

vai  sellando  as  rudes  trovas 

das  enxarcias  a  travez. 

Assini  vive  pois  o  nauta^ 
sem  queixas  nunca  fazer, 
ora  do  mar  entre  as  furias, 
ora  a  sorrir  com  prazer, 
té  que  nas  ondas  envolto 
acba  um  termo  ao  seu  viver. 


N  UM  ALBUM 

A  PRECE  DA  MAE 


Senhor,  ouvi  a  prece 
da  mae  que  desfallece 
no  pobre  leito  seu. 
Guiai-rae  o  caro  fìllio 
da  honra  pelo  trilho 
aonde  o  deixo  cu. 

Mostrai-lhe  os  precipicios 
cavados  pelos  vicios: 
co'a  fé  m  OS  tr  ai-I  li  e  a  luz; 
que  a  vossa  lei  emenda, 
e  (jue  a  cumpril-a  aprenda 
olhando  para  a  cruz. 

Que  lenha  aos  olhos  d'alma 

aquella  eterna  palma 

de  vìqo  perennai; 

que  ao  torpe  vicio  rude 

opponha  a  sa  virtude; 

que  opponha  o  bem  ao  mal. 

0  amor  pela  verdade, 
tambem  a  caridade, 
no  peito  Ihe  infiltrai; 
e  creia  em  justos  modos. 
que  OS  homens,  irmàostodos, 
sào  filhos  d'um  so  pai, 
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Na  via  amargurada, 
guardai-lhe  a  alma  illibada 
da  negra  corrupgao; 
nos  vendavaes  da  vfda, 
mostrai-Ihe  urna  guarida, 
n'um  porto  a  salvagào. 

Valei-lhe  naorfandade, 
nos  prantos  da  saudade, 
que  ao  poito  arranca  a  dor: 
nas  horas  d'agonia, 
de  pai,  de  companhia, 
servi-lhe  vós  Senhor. 

E  mais  do  que  està  YÌda 
urna  outra,  a  promeltida 
a  ideia  ìhe  trazei; 
que  a  vida  transitoria 
é  sonho  vao  de  gloria 
mentido,  corno  eu  sei. 

Aqui,  da  sepultura 
à  beira  fria  e  escurà 
0  vejo  eu  desfazer: 
disperso  vai  fugido, 
qual  fumo  que  impellido 
no  ar  se  vai  perder. 

Prestai-ìhe  pois  soccorro, 
Senhor,  que  em  breve  eu  morrò, 
que  assira  vós  ordenais; 
mostrai-lhe  os  mil  abrolhos, 
e  ao  vir  cerrar-me  os  olhos, 
OS  d'elle  abri-os  mais. 


A  ROSA 


Vi  fì'um  jardim  urna  rosa, 
que  mimosa!,.. 

Vi  a  briza  quQ  suspira 

dar-lhe  um  beijo; 

lembrei-me  da  minha  Elvira, 
que  desejo!... 


Essa  rosa'  era  mui .  linda; 

mas  ainda 
a  minha  Elvira  é  mais  bella 

no  seu  pejo. 
Quando  eu  olho  as  faces  d'ella. 

que  desejo!. «. 


Essa  rosa.. .  eu  quiz  colhel-a 

ofT'recel-a 
ao  meu  anjo,  à  minha  Elvira; 

n'este  ensejo 
senti,  corno  quem  delira 

um  desejo. 
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Vago  desejo  foi  esse, 
qua  brevemente  passou, 
corno  illusao  que  fenece 
se  a  realidade  chegou. 
Asrosas  sàomuito  bellas; 
mas  se  Ihes  buscam  carinhos, 
inda  mesmo  às  mais  singelas 
Mode  sempre  achar  espinhos. 


Feriu-me  a  rosa  ao  colbel-a; 

tao  bella, 
nem  os  espinhos  Ihe  olhei: 
atrahido  pelo  encanlo, 
so  pela  dor  despertei. 

0  que  sào  rosas, 
por  mimosas^ 
jà  sei. 


A'  NOUTE 


Gom  passos  lentos  caminha  a  noute, 
de  trevas  densas  com  negro  manto; 
na  selva  humbrosa  sómente  agora 
escuto  a  nenia  d'ave  do  pranto. 

Ai!  tao  tardia  tu  noute  chegas 
às  que  eu  habito  distantes  plagas; 
là  n  outros  climas  os  filhos  d'elles 
com  mao  amiga  mais  tempo  afagas. 

Bemvinda  sejas,  que  eu  quero  envolto 
no  crepe  escuro  que  vàs  rojando, 
soltar  do  peito  sentidas  queixas, 
que  a  dor  acerba  me  vai  roubando. 

Eu  t'as  confìo,  porque  entro  os  homens 
nào  acho  um  peito  que  o  meu  entenda, 
que  a  voz  sentida  que  a  dor  exprime, 
quando  elle  a  solta  qual  é  comprehenda. 

So  tu  ó  noute,  comò  eu  tao  triste, 
funereas  roupas  tambem  trajando, 
por  sobre  a  terra  chorando  sempre, 
cassombras  raudasteu  mal  calando; 


168 

so  tu  bem  podes  ouvir  sensivel 
penosas  queixas  das  fundas  magoas 
d'urapeitoafflicto  qual  é  meu  peito, 
ardendo  sempre  da  dor  nas  fraguas. 

Vem  pois  mais  breve,  prezada  amjga, 
ouvir  bondosa  meiis  tristes  cantos, 
porque  no  mundo  nao  tenho  um  ente 
que  queira  attento  escutar-me  os  prantos. 


I 


0  CASTELLO  DE  PALMELLA 


Eil-o  ali  0  giierreiro  gigante, 
com  seu  elmo  no  ceu  a  tocar! 
jà  deposto  0  famoso  montante, 
no  passado  em  silencio  a  pensar- 

Que  de  ra^as  na  terra  jà  yìu, 
que  sao  hoje  sumidas  no  pò! 
de  mil  povos  a  qiieda  assistiu, 
de  que  o  nome  nos  lembra  elle  so. 

De  valentes  que  bravas  faganhas, 
noutras  eras  jàviu  praticar; 
foram  ellas  heroicas,  tamanhas, 
que  inda  o  tempo  as  nao  fez  olvidar, 

Tambem  n'ellas  Ihe  coube  urna  parte, 
que  0  seu  nome  lembrado  Ihe  fez, 
quando  altivo  arvorava  o  estandarte. 
0  estandarte  do  rei  portuguez. 

Velho  beroe  d'outras  eras  memoria, 
nao  Ihe  é  dado  seus  feitos  contar, 
mas  nas  rugas  da  fronte  uma  historia 
quiz-lhe  a  destra  do  tempo  gravar. 
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Se  co'as  armas  valor  ostentava, 
inda  ostenta  sem  armas  valor, 
quem  vaiente  as  phalanges  prostava 
jà  mais  soube  que  cousa  é  teraor. 

Hoje  ouvindo  o  trovao^  que  rebenta, 
corno  outr'ora  da  guerra  ouUular, 
impassivo  contempla  a  tormenta 
vendo  o  raio  nas  trevas  passar. 

E  sómente,  se  o  vento  murmura 
nas  ameias,  de  noute  a  gemer, 
bem  parece  que  o  triste  procura 
uns  queixumes  de  dor  asconder. 

Sao  as  queixas'do  injusto  abandono 
a  que  a  patria  de  ha  muito  o  votou, 
essa  patria  que  entregue  ao  seu  somno 
0  guerreiro  esquecido  deixou. 


<! 


A  UM  AMIGO  EM  DIA  D'ANNOS 


Da  vìda  n'essa  estrada  espinhos  toda, 
encontras  mais  um  marco;  assim  quiz  Deus: 
mais  uma  volta  deu  do  tempo  a  roda; 
mais  um  anno  se  junla  aos  annos  teus. 

Carainha,  e  nao  repares  nos  abrolhos 
que  te  ferem,  que  o  mundo  é  lodo  assim: 
na  luz  que  vés  no  ceu  fìta  os  teus  olhos; 
aqui  tudo  é  deserto;  alera— jardim, 

É  ali  que  yicoja  aquella  palma 
que  Deus  para  a  virtude  so  plantou; 
conserva  a  fé  que  sentes  d'entro  d'alma; 
nào  descreias,  que  Deus  nao  te  olvidou. 

0  pranto  que  te  roubam  agras  dores, 
em  perlas  convertido  hasde  là  ver; 
do  mundo  esqueceràs  negros  horrores 
no  infindo  gozo  do  meltior  prazer. 
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Brios  Blililares,  e.  A  em  1  aclo, 

porJ   A    A.  Machado 100 

Oi  igem  ,  e  ortographiada  Lrngua 
Poitugueza,  por  DuarteiNunes  de 
Liaò   Nova  ed.  era.  1864.  Ivol.-      500 
Memorias  da  minbavida,  recor- 

dacòes  das  rainhas  via&ens;  por 

Josenna  Neuville.  2  voi  1200 

Dois  contos  por  dia,  comedia  era 

3  actns •..      160 

Contos  de  toda  a  especie.  4<  0 

A  vidima  d'urna  orgia,  romance      120 

A  cai.\a     de   Pandoia 450 

Tres  grand es  eenios 360 

Os  Animaes  Fallanles,  por  Càsle, 

trafluzidos  em  portuguez,  em  26 
caiilos,  2  voi 1200 


Coracùo  de  ferro,  d.  plianlasLico 
em  5  actos 

0  (Jiale  de  Gachemira,  comedia 

ein  um  acLo,  por  Alexandre  Du- 
ma?. Tradir/.ida  livrcnu;nttì  por 

A.  Cesar  de  L  aceni  a 

E'  perigoso  ser  rico,  comedia  em 

uni  aelo 

As  joias  de    familia  e.  d,  em  3 

actos 

MK.NDES  LEAL  ArsTONIO 

Poesias ,  1  voi 

Abei  e  Cairn,  e.  em  3  aelos 

Urna  Victima,  d.   originai  cm  3 

aclcs '". 

Dòr  e  Amor,  e  d.  cm  3  actos. . . 

J.  D'ABOIM 
A'  iarde  cntre  a  marta,  comedia 

em  3  actos 

0  Hecom.memiado  de  Lisboa,  e. 

em  1  aclo 

0   ilomom  può  e  Deus  dispòe,  e. 

em  dois  aclos 

As  nodoas  da  sangue,  d.    em  3 

actos 

Cada  louco  com  iiua    mani.".,  e. 

originai  cm  um  acto 

I.  M.  FEiJOO 
l.arnòcs  do  Uocio,  e.  cm  3  actos. 
A  Torre  do  Corvo,  d.  cm  i  aclos 

e  up.i  proln;,'0 

Ciirln.;  ou  ,1  Fiuniiia  de  um  Ava- 

rcnu>,  e.    em  ì  ac!.ns.  .■ 

Pcdi-o  (ÀMU,  e.   cm  V)  actos  .... 
Ileaicchino  ,  0   Guernlliciro  ,    d. 

em  3  actos 

E.    Bl ESTER 
Um  Quadro  (ia  Vida,  d.    cm  o 

aclos 

A  Ucdcmpcào,  e.  d.  eoa  3  acto-. 
';!ias   epocas  da  vida,   e.  cm  2 

;iclos 

C:-  ■'  '-r--'^-::  uela  litteraturacoii- 


iloracio  ,  imilacào, 

a  um  acto 

do  Conscieucia,  e. 


ac:os.  . 


(Ira ma  cm  3 


As  Brn7.:leir 

Miiì^uciìi   j;: 

cias,  c.\! 

0.  1:, -.,..,,: 


300 

120 
IGO 
300 

ìm 

2i0 

ino 

«00 

2iO 

80 

120 

IGO 

IGO 

800 

400 

210 
300 

300 


480 
3G0 


200 
120 

100 


Jà  ikào  ha  lolos.'..  e.  cm  um 
acto 

Nilo  dcsprese  sem  saber  ,  e-  eiu 
um  acio 

0  (>oloao,  0.  d.  em  3  aclos 

Segredos  do  Csracào,  e.  d.  em  3 
actos ' 

0  Juizo  do  Mando  ,  e.  d.  em  3 
;iclos 

A  Ma.-.-cara  Social  ,  e,  d.  em  3 
aclcs  

A  >''cliedo  Leào,  e.  d.  em  3act03. 

A  Roda  da  Fortuna,  e.  d.  cm  3 
actos  

Nem  ludo  quo  luz  é  oiro,  ed.  em 
3  actos 

0  dia  \."  de  Dezembro  de  IG-iO, 
e.  heroica,  originili  em  3  actos. 

0  ultimo  dia  dosJesuitasem  Por- 
tugal,  drama  originai  hisiorico 
portugucz  em  8  quadros  4  ac- 
los e  um  epi!c^;o ; 

JULIO  CESAH  MACIÌADO 
ALKliEDO  IIOOAN 

A  Vida  ein  Lisboa,  ed.  em  4 
actos 

Primciro  o  devcr  !   e.    d.  em  3 


120 

ICO 


20{| 
20(( 

! 

160 
200 
2001 


E.  EVAUISTO  LEOiNl 
Genio  da  Lingua  Porlugueza. . .    1 

.].  C.  DOS  SAiNTOS 
0  Segredo  d'urna  Eamilia,  e.  em 

3  aclos 

0   Pae  prodigo,  commedia  em  3 

actos ' 

0  ilomem  das  Cautelas,  e.  em  2 

I      aclos 

I  Gì!  Braz  de  Santilbana,  comedia 

j      em  3  actos 

I  Malia  ,  o'j  0  Irmào  e  a  Irma,  e. 

I      em  3  actos 

!  Urna  cSiaTcna  de  cba,  e.  em  um 

I      aclo. 

I  Ccnvido  0  corone!!!. . .  c^em  ura 

I      aclo 

j  A  Ilcranca  do  tio  Russo,  e.  em 

!      3  actos 

j  IIENUIOIJE  YAN-DEITERS 

Poo-ias  ,1  voi 

Os  uìocdciros  falsos,  e.  d.  origi- 

I      r;al  cm  3  aclos 

Dois  cHos  a  um  osso,  e.  em  1  acto 
i'iivenenes  tu,  a  mullier  qui- 

.jao  cm  !  acio 

i:i!i"i  ì  ',  comcdia-(!rama 


800 
IGO 
:800 

210 

200 

200 

180 

180 

120 

100 

220 

3fi0 

IGO 
100 

120 


100 

iESTO  DE  OLIVE 

lUA 

ìiagno   peca 

ispeclaculo 

s  ì  piiJiogo,  o21  qua- 

.lada  pobre  a  lenda^^ 

e  lils  ,4vmon. 

320 

;u  e.  cm  um  aclo 

100 

ridarle,  e.  em  3  nclus- 

KiO 

A  ave  (Io  Paiaizo,  come 

€a  em  9.0  quadros,  formando 

3  actos •.:.:.      3C0 

0  paraizo  perdido,  cu  a  neacào 
e  0  Dcluvio,  peca  hibiica  'em 
1   prologo,  i'-  acfo?,  e  1  cpsloj^o, 

formando   SI  qiPidros •. . .     366 

MAINUEL  ODOliìCO  ME:sì)ES 

Opusculu-  àcèrca  do  Palmei-.ins 
de  Inpinltrra  e  do  seu  anici-  no 
qual  Gc  prova  liaver.aido  a  vq'q- 
rida   obra   coniposla  origii.al- 

raentc  em  portuiruez 20-) 

f.  DE  YILHENA   BARBOSI 

Cidadcs  0  viìlas  d'i  Moiiarcliia 
Portusueza  que  leem  15ra£òes 
d'Arrìas:  3  voi.  8."  ff.  Uom  es- 

tampas  lytngrapliadas) 3:C00 

JULIO  CESARMACHADO 

A  e?po;:a  deve  acoinpanhar  seu 

mariilo,  e .  em  nm  acto 110 

0  Capilào  BiUerlin  ,  e.  era  uni 

acto 140 

AUISTJDES  ABUANCliES 
Slambul,  e.  em  3  actcs  e  9  qua- 

dros 300 

A   mào   dos  Escravos,  d.    e:n  4 

aclos 200 

Como.se  descobrcm. . .  nìazellas, 

e.  em  1  acto 120 

Trovoadas  de  maio,  e.  em  1  aclo  100 
Os  dois  pcscadores,  e.  em  1  acto.  80 
Weni  lodo  o  malo  e  oregàos,  c.em 

1  acto 160 

J.  R.  COUDEIRO    JUNIOR 

Amor  e  arte,  drama  em  3  actos.       220 

0  Arrependimento  salva,  drama 
em  uaì  acto 100 

Fernando,  comedia-drama  cm   4 

actos 200 

J.   I.  DE  ARAUJO 

A  princcza  de  Arrentella  ,  trage- 
dia burlesca  em  3  actos. .....      IGO 

A  Sombra  do  Siueiro,  tragedia 
burlesca  em  3  actos 200 

Um  Bico  em  Terso ,  scena  co- 
mica          60 

0  Princepe  Escarlate,  tragedia 
burlesca  em  2  actos  cm  verso.       180 

Um  bomem  que  tera  cabcca;  e. 
cm  um  aclo '. 100 

Ullimos  momentos   d'um  Judas; 
entre-acto  tragico-burlesco...         80 
JOSÉ  BENTO  D'ARAUJOASSIS 

0  segredo  d'urna  esmola,  e.  d. 
em  2  actos 

AsdU'is  paixòes,  e.  em   1  acto.. 

Deusnos  livrede  mulheres,  e  era 
ura  acto,  ornada     do  coplas.. 
J.  A.  DE  MAGEDO 

A  Creacào,    poema  pelo   P.   José 

Agosliniio  de  Macedo 120 


loO 

120  I 

1 

120  I 


MANUEL  MARIA  POKTELLA 

Ensaios  poeticos.— Possias 400 

OBUAS  DE  DIYERSOS  AUCTORES 

Reflexòes  sobre  a  lingua  portu- 
^  gueza,  2.-'  ed- 72o 

(^i'urgri  e  medicina  1  voi   360 

Camòese  o  Jao,  scena  dramatica.  100 
Ad'iicòes  ac  .^lanual  do  Tabel- 

Jiào 200 

Iludimcnk-5  de  ^^f^onomia  politica, 

para  uso  das  escolas 200 

Tiloniloria  secreta  ou  ipstruccòes 
secretas  dos  padres  da  conipa- 

nliia  de   Jesus 80 

E'  jà  ministro?  avenluras  de  um 

A  nastacio 80 

0  Mentor  da  mocidade 120 

Ensaio-  poeticos 60 

Um  viagem.  a  Icglaterra,  Belgica 

e  Franca 120 

Aajo,  Jlulher,  e  Demonio,  e.  d. 

em  2  actos 200 

Am.or  0  Amizade,  e.  em  um  acto.  80 
0  amor  e  o  Dever,  e.  em  3  actos.  240 
Amor  virgcm  u'uma  peccadora, 

e.  em  um  acto. . , IGO 

A  Cruz  ,  drama  cm  u  actos 320 

29  ou  Uonra  e  'ìloria,  comedia 
de  costumes  militares  em  3  ac- 
tos         300 

ludo  no  raundo  é  comedia,  e.  em 

3   aclos 200 

A  Gonversào  d'um  Àgiota,  e.  em 

2  actos.. 160 

Graziella,  drama  em  um  acto..  100 
Os  dois  irmàos  drama  em  4aclos.  200 
Quia  do  pOYO  para  escolher  uma 

medicina,  1  voi    8."  fr 400 

As  Primavf'."as— Poesias  por  Ca- 

scniiro  Abrcu,  2.'' ed.  1  voi...       500 
Brios  Militares,  e.  d  em  1  aclo, 

porJ   A.   A/Macbado 100 

Oiigem  ,  e  ortographiada Lingua 
Poilugueza,  por  DuarteNunes  de 
liaò  Nova  ed.  em  1864.  Ivol.-  500 
Memorias  da  minliavida,  recor- 
dacòes  das  minlias  via;:ca3;  por 
Joser]naNcuville..2vol  1200 

Dois  cciitos  por  dia,  comedia  em 

Snct  s ■ •-..       ICO 

Contos  de  loda  a  especie.  4C0 

A  victima  d'urna  orgia,  romance      120 

A  caixa    de  Pandora 4oO 

Tres  graades  g-enios- 360 

Os  Animaes  Fallantes,  por  Caste, 
traduzidos  era  porluguez,  em  26 

cantos,  2vol. 1200 

As  Priraclras  Inspiiacòcs,  por  Er- 
nesto Marecos. . . . ." 600 


Chronica  dos  Reis  de  Porlugal.  por  Duarte  Nuncs  de  Lello. 

Elucidarlo  das   palavras  e  termos  que   anligamcnte  èra  Porlugal  se  usara 

Santa  Rosa  de  Viterbo. 


Deacidified  using  the  Bookkeeper  process. 
Neutralizing  agent:  Magnesium  Oxide 
Treatment  Date:  Nov.  2008 

PreservationTechnologies 

A  WORLO  LEADER  IN  COLLECTtONS  PRESERVATION 

111  Thomson  Park  Drive 
Cranberry  Township,  PA 1 6066 
(724)779-2111 


